
Sobre as especies brazileîras da subfamilia Beterakinae Railliet & Henry.

pelo

(Com as estampas 27 a 31).

über die brasilianischen Arlen der SubíamilieHeterakinae Railliet & Henry,

von

(Mit Tafeln 27-31).

Sabfamilla HETERAKINÂERAILLIET &
HENRV, 1912.

Em 1912, RAILLIET & HENRY, criaram

a subfamilia Heterakinae para os Ascaridae

providos de uma ventosa preanal, e nela in-

cluiram os seguintes géneros: Aspidodera

RAILLIET & HENRY, 1912; Heterakis DU-
JARDIN, 1845; Ascaridia DUJARDIN, 1845;

Subulura MOLIN, 1860 e Cissophyllus RAIL-

UET & HENRY, 1912.

Estes autores estabeleceram a seguinte

chave para determinação dos diversos gé-

neros :

1. Espiculas sem peça acessória; ventosa

preanal com rebordo quitinoso . . 2

Espiculas acompanhadas de peça aces-

sória; ventosa sem rebordo quiti-

noso 4

2. Labios sem apêndice : macho com azas

caudais 3

Labios com apêndices posteriores : ma-

chos sem azas caudais

Aspidodera

3. Bulbo esofajiano; azas caudais bem
desenvolvidas

Heterakis

Sabfamille HETERAKINAERAILLIET &
HENRY 1912.

Fuer die Ascaridae mit praeanalem Saug-

napf errichteten RAILLIET & HENRY im
Jahre 1912 die Subfamilie Heterakinae und
stellten dahin folgende Genera: Aspidodera

RAILLIET & HENRI, 1912; Heterakis T>\}-

JARDIN, 1845; Ascaridia DUJARDIN, 1845;

Subulura MOLIN, 1860 e Cissophyllus RAIL-
UET& HENRY, 1912. Zur Bestimmung der

verschiedenen Gattungen gaben sie folgenden

Schluessel ;

1. Spicula ohne akzessorisches Stueck; praea-

naler Saugnapf mit chitinoesem Rand-

saum 2

Spicula mit akzessorischen Stueck; prae-

anaJen Saugnapf ohne chitinoesen

Randsaum 4

2. Lippen ohne Anbaengsel ; Maennchen
mit gefluegeltem Schwanzende ... 3

Lippen nach hinten mit Anhaengseln;
Schwanzende des Maennchens nicht

gefluegelt

Aspidodera

3. Oesophagus mit Bulbus; caudale Flue-

gel gut entwickelt

Heterakis
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Sem bulbo esofajíano; azas caudais pe-

quenas ,,...,
Ascaridia

4. Combulbo esofajíano 5

Sem bulbo esofajíano; boca bivalva .

Dacnitis

5. Boca hexagonal ou elítíca sem lami-

nas laterais

Siibulara

Boca com 3 dentes dorsais, laminas la-

terais

CissophyUns

Os géneros Dacnitis e Cissophyllus, têm
conformação bucal muito diversa da do ge-
nero Heterakis tipo da subfamilia; por isso,

somos de opinião que estes dois géneros não
devem fazer parte dos Heterakinae.

Os Heterakinae têm organisação muito
semelhante á das Ascarinae.

O corpo é revestido exteriormente pela

cutícula, mais ou menos espessa, quitinosa e

disposta em diversas camadas. A camada ex-

terna apresenta estriações transversais, que
em algumas especies são muito aparentes.

Segue-se depois, a camada subcuticular

que forma os campos laterais e as linhas me-
dianas.

Abaixo da camada subcuticular, encontra-

se o envolucro musculo-cutaneo que é do
tipo polimiario; o sistema nervoso, é repre-

sentado por um colar esofajíano, donde par-

tem filetes lonjitudinais ; os organs sensitivos

são representados pelas papilas que no ma-
cho, têm disposição carateristica para cada es-

pecie.

O tubo dijestivo é quasi retilineo, come-
ça na boca que é triangular e guarnecida de 3
labios. Segue-se o esófago, orgam musculoso
dilatado na parte posterior, onde pode existir

um bulbo mais ou menos esférico ou pirifor-

me, de dimensões variáveis. Ha algumas ve-

zes na parte anterior do esófago, um vestí-

bulo que pode ser provido de dentes ; o esó-

fago funciona como orgam de sucção.

Em seguida, vem o intestino, formado
por células cilíndricas revestidas interiormen-

te de cutícula, sem músculos próprios na

Oesophagus ohne Bulbus; caudale Flue-

gel klein

Ascaridia
4. Oesophagus mit Bulbus 5

Oesophagus ohne Bulbus; Mund
zweíklappig

Dacnitis

5. Mund hexagonal oder elliptisch, ohne
Seitenlamellen

Subulura

Mund mit dreí dorsalen Zaehneii

und Seitenlamellen

Cissophyllus

Die Mundbildung bei Dacnitis und Cis-

sophyUtts weicht von derjenigen der— fuer die

Subfamílie typischen-Qattung Heterakis, ht-

deutend ab, weshalb, nach meiner Ansicht,

erstere Gattungen nicht zu den Heterakinae

gerechnet werden sollten.

Die Organisation der Heterakinae steht

derjenigen der Ascarinae sehr nahe.

Der Koerper ist aussen von einer chiti-

noesen Cutícula bekleidet, welche eine wech-
selnde Dicke und verschiedene Lagen auf-

weist. Die aeusserste derselben ist geringeit,

bei einigen Arten sehr deutlich.

Es íoigt damnter eine Subcutícularschicht,

welche die Seitenfelder und Medíanlinien

bildet.

Uníer der Subcuticularschidit stoesst man
auf den Hauímuskelschlauch, welcher den
Typus der Polymyarier zeígt ; das Nerven-
system besteht aus einem Oesophagealring,

von welchem Laengsnerven ausgehen ; die

Sinnesorgane sínd durch Papillen vertreten,

welche beim Maennchen eine, fuer die ein-

zelnen Arten charakteristische, Anordnung
zeigen.

Der Darmkanal ist fast gerade und be-

ginnt mit dem dreieckigen und dreilippígen

Munde. Auf diesen folgt der Oesophagus,

ein muskuloeses und in seinem hinteren Tel-

le erweitertes Organ, an welchem sicb ein

rundiícher oder bimfoermiger Bulbus von
wechselnder Groesse vorfinden kann. Im vor-

deren Teiledes Oesophagus findet sich manch-
mal ein Vestibulum, welches Zaehne enthalten

kann. Der Oesophagus hat die Funktion.

eines Saugorganes.

Es folgt hierauf der Darm mit zylindri-

schen, innen von einer Cutícula bedeckten

Zellen, aber ohne eigene Muskeln; in seinem
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qual existe, em algumas especies, uma dila-

tação vesiculosa na parte anterior.

Emcontinuação ao intestino encontra-se

o reto, separado deste por estrangulamen-

to musculoso, o qual se abre para o exte-

rior, juntamente com os organs genitais ma-

chos, pelo poro anal que se acha situado per-

to da extremidade posterior.

Não ha aparelho circulatorio; o liquido

nutridor se acha na cavidade geral e circula

a custa dos movimentos do animal.

O aparelho excretor, é representado por

canais que correm pelos campos laterais e se

abrem no exterior, pelo poro excretor que

se acha situado, mais ou menos, ao nivel da

parte posterior do esófago.

Os organs genitais machos constam dum
tubo muito longo e disposto em muitas voltas,

que ocupa grande porção da parte central

do corpo. Divide-se em diversas partes : a

primeira, mais delgada representa o testículo

e se acha repleta de células formadoras de

espermatozoides ; a segunda representa o ca-

nal deferente; a terceira é a vesicula seminal

e serve de deposito de esperma.

Da vesicula seminal, paite o canal eja-

culador que se abre juntamente com o in-

testino, na parte posterior do corpo ; os es-

permatozoides são corpúsculos arredondados

sem prolongamento caudal e que se deslo-

cam por movimentos ameboides.

Os organs copuladores, são representa-

dos pelas espiculas que são organs quitino-

sos em numero de dois, de forma alongada

e curvados em arco. As espiculas ou são lon-

gas e delgadas, ou curtas e fortes e podem
ser acompanhadas de outro orgam quitinoso

de dimensões inferiores, a peça acesboria.

Podem sei retraídas para dentro da bainha

propria que se acha situada junto do canal

ejaculador.

O aparelho genital femeo, consta de dois

tubos muito longos diferenciados em tres

partes : a primeira parte representa o ova-

rio, a segunda o oviduto e, a terceira, de

maior diâmetro é o utero, onde se encontra

o receptáculo seminal de LEUCKART.

vorderen Teile zeigt er bei eimgen Arten eine

blasige Erweiterung.

Am Ende des Darmes und von diesem
durch eine muskuloese Einschnuerung ge-

trennt, sieht man das Rektum, welches beim
Maennchen, zusammen mit den Qeschlechts-

organen, durch den, nahe am Hinterende

gelegenen, Analporus nach Aussen muen-
det.

Ein Gefaesssystem ist nicht vorhanden;

die Ernaehrungsfhiessigkeit findet sich in der

Leibeshoehle und zirkuliert nur in Folge der

Bewegungen des Tieres.

Der Exkretionsapparat besteht aus Oe-
faessen, w^elche in den Seitenfeldern verlau-

fen und durch den, ungefaehr au f der Hoehe
des Endteiles des Oesophagus gelegenen.

Parus cxcretoriíis nach aussen muenden.

Die maennlichen Geschlechtsorgane be-

stehen aus einer sehr langen und stark gew^un-

denen Roehre, welche den mittleren Teil des

Koerpers zum grossen Teile ausfuellt und
in drei Abschnitte zerfaellt. Der ersie laenge-

re entspricht dem Hoden und ist voll von

Spermatoblasten ; der zweite stellt das Vas

deferens dar, waehrend der letste eine Vesi-

cula seminalis bildet und zur Aufspcicherung

des Spermas dient.

Vom letzten Abschnitte geht der Ductus

ejaculatorius aus, der zugleich mit dem Dar-

me, am Hinterende des Koerpers muendet.

Die Spermatozoen sind rundliche Koerper

ohne Schwanzfaden, welche amoeboide Be-

wegungen zeigen.

Die Kopulationsorgane bilden zwei laeng-

liche und bogenfoermig gekruemmte, chiti-

noese Spikula. Sie sind bald lang und duenn,

bald kurz und dick; manchmal findet sich

neben ihnen ein drittes kleinerer Chitinorgan,

das akzessorische Stueck. Die Spikula koen-

ntn in eine, neben dem Ductus ejaculatorius

gelegene, Scheide zurueckgezogen werden.

Die weiblichen Organe bestehen aus

zwei sehr langen, in drei Abschnitte geteilten

Roehren, von denen die erste das Ovarium,

die ¿weite den Eileiter und die dritte, groes-

sere, den Uterus mit dem LEUCKARTschen
Receptaculum seminis darstellt.
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Os dois úteros se reúnem para formar

a vajina que se abre no exterior pelo poro

genital, situado na parte central do corpo.

Os ovos, em corte ótico são eliticos, mais

ou menos alongados, de casca pouco espessa,

não apresentando desenvolvimento no mo-

mento da postura.

Em poucas especies de Heterakinae pro-

curou-se estudar a biolojia. Estas tentativas

referem-se principalmente ao Heterakis vesicu-

laris e á Ascaridia perpicilla. Do primeiro

LEUCKART verificou a transmissão direta,

observação esta que RAILLIET confirmou.

Quanto á segunda especie, as experi-

encias de transmissão que RAILLIET fez não

deram resultado; comtudo observou a for-

mação da larva dentro do ovo, a qual se

conservava viva durante muitos mezes.

Nós tentámos verificar a evolução da As-

cariàia linéala, porém, até agora, apenas pu-

demos verificar a formação de larva que se

observa no fim de 10 a 15 dias. No primeiro

mez, observaram-se larvas que sahiram da

casca e conservavam-se immoveis nas culturas

húmidas, adicionando-se, porém, um pouco

d'agua tornavam-se bastante moveis.

Genero Heterakis DUJARDIN, 1845.

( eregoç, diferente, ãyjç, espicula )

Sin. Ascaris L. 1759, pro parte.

O genero Heterakis foi criado em 1845

por DUJARDIN, que tomou por tipo o

Ascaris vesicularis FROELICH.

DUJARDIN incluiu no novo genero

mais tres especies : A. dispar SCWRkNM,A.

acuminata SCHRANKe Fusaria brevicauda-

ta ZEDER; destas porém, só a primeira deve

permanecer no genero, como já havia previsto

o próprio DUJARDIN.

Mais tarde este genero, foi enriquecido

por MOLIN, SCHNEIDER, DRASCHE,
LINSTOW e outros. Passaram também para

o genero Heterakis muitas especies que RU-
DOLPHI havia incluido no genero Ascaris

L.. DIESÍNO, a principio, não o aceitou {Sys-

tema hclminthum), mais tarde, porém, veiu a

adopta!-o ( Revision der Neniatoden).

Die beiden Uteri vereinigen sich zur Bíl-

dung einer Vagina, welche duren den Parus

genitalis im mittleren Teile des Koerpers

ausmuendet.

Die Eier sind im optischen Durch-

schnitt elliptisch, von kuerzerer oder laengerer

Eiform und haben eine duenne Schale ; vor der

Ablage zeigen sie keine Entwicklung.

Die Biologie ist nur bei wenigen Hete-

rakisarten studiert worden; die Untersuchun-

gen bezogen sich besonders auf Heterakis

vesicularis und Ascaridia perspicilla. Bei erste-

rer wies LEUCKARTeine direkte Uebertra-

gung nach, was spaeter von RAILLIET be-

staetigt wurde. Bei der zweiten An haben die

Uebertragungsversuche von RAILLIET kei-

nen Erfolg gehabt; doch beobachtete er in

den Eiern die Entwicklung einer Larve, wel-

che mehrere Monate am Leben blieb.

Ich versuchte die Entwicklung der Asca-

ris lineata festzustellen, konnte aber bisher

nur die Bildung eines Embryos beobachten.

welche 10-15 Tage in Anspruch nimmt.

Waehrend des erten Monates sieht man Em-
bryonen, welche die Schale verlassen und in den

feuchten Kulturen anscheinend leblos verhar-

ren; fuegt man aber etwas Wasser hinzu, so

werden sie ziemlich beweglich.

Das Genus HETERAKIS DUJARDIN, 1845.

(exEQog, verschieden, àxk Spiculum.

)

Syn. Ascaris L. 1759, pro parte.

Das Genus Heterakis wurde 1845 von

DUJARDIN aufgestellt und zwar mit Asca-

ris vesicularis FROELICH ais Typus. Zu
demselben Genus rechnete er noch drei Ar-

ten, naemlich A. dispar SCHRANK,A. acumi-

nata SCHRANKund Fusaria b rev ica adata

ZEDER; doch kann von denselben nur die erste

in der Gattung verbleiben, wie diess auch

DUJARDIN seibst erkannte.

Die Gattung wurde spaeter von MOLIN,
SCHNEIDER, DRASCHE, V. LINSTOW
und anderen weiter bereichert. Auch kaüíen

spaeter viele RUDOLPHische Arten hin^.u,

welche er zu Ascaris L. gestellt hatte. DIE-

SING nahm zuerst im Systeina hd/ninthiundle

Gattung Heterakis nicht an, wohl aber spae-

ter in der Revision der Neniatoden.
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Muitas especies qtie foram consideradas

por SCHNEIDER, STOSSIGH e outros co-

mo fazendo parte do genero Heterakis, devem,

segundo o criterio dos autores modernos,

ser incluidas em outros.

Os Heterakis apresentam a boca provida

de 3 labios, 6 papilas na extremidade ante-

rior, das quais duas submedianas e quatro la-

terais situadas no mesmo plano transversal,

sendo duas na base do labio dorsal e uma

na base de cada um dos ventrais.

Ao longo do corpo, correm duas mem-

branas laterais mais ou menos aparentes,

que nos machos, dão orijem a azas cuti-

culares que formam a bolsa caudal. O esófa-

go tem um bulbo na extremidade posterior.

Os machos apresentam bolsa caudal am-

pla, ventosa preanal circular com rebordo

quitinoso, no qual geralmente existe, na

borda posterior, um nodulo de aspeto papi-

lar. Ha também papilas em numero variável

cuja disposição e numero, são carateristicos pa-

ra cada especie. Excecionalmente observam-se

papilas supranumerárias ou afastadas da po-

sição normal ou mesmo a falta de algumas.

Os organs genitais masculinos se abrem

na parte posterior do corpo, por um orifício

comum ao intestino e, apresentam duas

espiculas que nem sempre são desiguais.

A fêmea tem a vulva situada na parte

central do coitdo, abaixo ou acima do meio,

sendo, em algumas especies, protejida pos-

teriormente por pregas papiliformes da cutí-

cula ( H. valvata SCHN., H. monticelUana

STOSS., H. psophiae mihi).

Especie tipo : Heterakis vesicularis ( FRO-
ELICH,1789).

Habitat : Intestino de aves, mamíferos e

repteis.

Lista das especies do genero Heterakis.

1. H. díspar (SCHRANK, 1790).

Sin. Ascaris dispar SCHRANK, 1790.

Fusaria díspar ZEDER, 1800.

Heterakis díspar DUJARDIN, 1845.

2. H. vesicularis (FROELICH, 1791).

Sin. Ascaris papulosa BLOCH, 1782, nee

MOLIN, 18Ô0.

Viele Arten, welche von SCHNEIDER,
STOSSICH und anderen noch zu Heterakis

gerechnet wurden, muessen, nach der Auf-

fassung der neueren Autoren, in andere Gat-

tungen versetzt werden.

Heterakis zeigt am Munde drei Lippen

und am Vorderende 6 Papillen, von denen

zwei submedian sind und vier seitlich auf

derselben Hoehe liegen, naemlich zwei an

der Basis der dorsalen Lippe und je eine an

derjenigen der ventralen.

Laengs des Koerpers verlaufen zwei,

mehr oder weniger deutliche, Seitenmembra-

nen, von welchen bei den iVlaennchen die

Hautfluegel entspringen, welche die Bursa

copulatrix bilden. Der Oesophagus zeigt am
Hinterende einen Bulbus.

Die Maennchen zeigen eineweite Bursa

copulatrix und einen runden praeanalen

Saugnapf mit chitinoesem Randsaum,an dessen

Hinterrande gewoehnlich ein papillenartiges

Knoetchen liegt. Daneben fmden sich auch

Papillen in wechselnder Zahl, die, zugleich

mit der Anordnung, fuer die einzelnen Arten

charakteristich ist. Ausnahmsweise finden

sich Abnormitaeten der Anordnnng und Zahl;

es kommen ueberzaehlige vor oder es koen-

nen auch einige fehlen.

Die Geschlechisroehre des Maennchens

muendet am Hinterende zugleich mit dem

Darme und die beiden Spicula sind nicht

immer gleich. Beim Weibchen findet sich die

Vulva etwas ober- oder unterhalb der JVlitte

und ist bei einigen Arten (H. valvata SCHN.,

H. monticelUana STOSS., H. psophiae mihi)

durch papillenartige Hautfalten geschuetzt.

Typische Art : Heterakis vesiculaiis (FROE-

LICH, 1789).

Vorkomnien: Darm von Saeugetieren,

Voegeln und Reptilien.

Liste der Arten des Genus Heterakis:

1. H. dispar (SCHR^^.NK, 1790).

Syn. Ascaris dispar SCHRANK, 1790.

Fusaria dispar ZEDER, 1800.

Heterakis dispar DUJARDIN, 1845.

2. H. vesicularis (FROELICH, 1791).

Syn. Ascaris papulosa BLOCH, 1782, nee

MOLIN, 1860.
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Ascaris teres minor GOEZE, 1782.

Ascaris vesicularis FROELICH, 1791,

pro parte.

Heterakis vesicularis DUJARDIN,
1845.

Heterakis papulosa RAILLIET, 1885.

Heterakis papillosa RAILLIET 1895.

3. H. (?) retusa (RUDOLPHI, 1819.)

Sin. Ascaris retusa RUDOLPHI, 1819.

Ascaris retusa DUJARDIN, 1845.

Ascaris retusa DIESING, 1851.

Heterakis retusa SCHNEIDER, 1866.

4. H. (?) uncinata (RUDOLPHI, 1819.)

Sin. Ascaris uncinata RUDOLPHI, 1819.

Ascaris uncinata DUJARDIN, 1845.

Ascaris uncinata DIESING, 1851.

Heterakis uncinata SCHNEIDER
I860.

Heterakis uncinata STOSSICH, 1888.

5. H. (?) laticaudata (MOLIN, 1860).

Sin. Ascaris laticaudata MOLIN, 1860.

Ascaris laticaudata DIESING, 1860>

Ascaris laticaudata DRASCHE, 1883.

Heterakis laticaudata STOSSICH,
1888.

6. H. (?) valdemucronata (MOLIN, 1860).

Sin. Ascaris valdemucronata MOLIN, 1860.

Ascaris valdemucronata DIESING,
1860.

Heterakis valdemucronata STOS-
SICH, 1888.

7. H. serrata SCHNEIDER, 1866.

8. H. (?) flexuosa SCHNEIDER, 1866.

9. H. valvata SCHNEIDER, 1866.

10. H. alata SCHNEIDER, 1866.

11. H. arquata SCHNEIDER, 1866.

12. H. spumosa SCHNEIDER, 1866.

13. H. (?) túrgida SCHNEIDER, 1866.

14. H. longecaudata LINSTOW, 1879.

15. H. curvata LINSTOW, 1883.

16. H. (?) tenuicaudata LINSTOW, 1883.

17. H. macrura LINSTOW, 1883.

18. H. (?) gracilis LINSTOW, 1883.

19. H. monticelliana STOSSICH, 1892.

20. H. sonsinoi LINSTOW, 1894.

21. H. omaía LINSTOW, 1897.

22. H. (?) australis LINSTOW, 1897.

23. H. campanula LINSTOW, 1899.

Ascaris teres minor GOEZE, 1782.

Ascaris vesicularis FROELICH, 1791,

pro parte.

Heterakis vesicularis DUJARDIN,
1845.

Heterakis papulosa RAILUET, 1885.

Heterakis papillosa RAILLIET, 1895.

3. H. (?) retusa (RUDOLPHI, 1819).

Syn. Ascaris retusa RUDOLPHI, 1819.

Ascaris retusa DUJARDIN, 1845.

Ascaris retusa DIESING, 1851.

Heterakis retusa SCHNEIDER, 1866.

4. H. (?) uncinata (RUDOLPHI, 1819.)

Syn. Ascariê uncinata RUDOLPHI, 1819.

Ascaris uncinata DUJARDIN, 1S45.

Ascaris uncinata DIESING, 1S51.

Heterakis uncinata SCHNEIDER,
1S66.

Heterakis uncinata STOSSICH, 1888.

5. H. (?) laticaudata (MOLIN, 1S60).

Syn. Ascaris laticaudata MOLIN, 1860.

Ascaris laticaudata DIESING, 1860.

Ascaris laticaudata DRASCHE,1883.

Heterakis laticaudata STOSSICH,
1888.

6. H. (?) valdemucronata (MOLIN, 1860).

Syn. Ascaris valdemucronata MOLIN, 1860.

Ascaris valdemucronata DIESING,
1860.

Heterakis valdemucronata STOS-
SICH, 1888.

7. H. serrata SCHNEIDER, 1866.

8. H. (?) flexuosa SCHNEIDER, 1866.

9. H. valvata SCHNEIDER, 1S66.

10. H. alata SCHNEIDER, 1865.

11. H. arquata SCHNEIDER, 1866.

12. H. spumosa SCHNEIDER, 1866.

13. H. (?) túrgida SCHNEIDER, 1866.

14. H. longecaudata LINSTOW, 1879.

15. H. curvata LINSTOW, 1883.

16. H. ,(?) tenuicaudata LINSTOW, 1883.

17. H. macrura LINSTOW, 1883.

18. H. (?) gracilis LINSTOW, 1SS3.

19. H. monticelliana STOSSICH, 1894.

20. H. sonsinoi LINSTOW, 1894.

21. H. ornata LINSTOW, 1897.

22. H. {?) australis LINSTOW, 1897.

23. H. campanula LINSTOW, 1899.
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24. H. stroma UNSTOW,1899.

25. H. (?) francolina UNSTOW,1899.

26. H. (?) cristata LINSTOW, 1901.

27. H. (?) aegyptia UNSTOW,1902.

28. H. (?) orthocerca STOSSICH, 1902.

29. H. (?) dolíchocerca STOSSICH, 1902.

30. H. circularis UNSTOW,1903.

31. H. (?) trilabium LINSTOW, 1904.

32. H. (?) styphocerca STOSSICH, 1906.

33. H. caudata LINSTOW, 1906.

34. H. hamulus LINSTOW, 1906.

35. H. circumvallata LINSTOW, 1906.

36. H. isolonche LINSTOW, 1906.

37. H. (?) cordata LINSTOW, 1906.

38. H. (?) paradoxa LINSTOW, 1906.

39. H. (?) pusilla LINSTOW, 1906.

40. H. (?) granulosa LINSTOW, 1906.

41. H. stylosa LINSTOW, 1907.

42. H. (?) magnipapilla LINSTOW, 1907.

43. H. africana GENDRE, 1909.

44. H. elegans, GENDRE, 1909.

45. H. (?) cylindrica BLOME, 1909.

46. H. brevispiculum GENDRE, 1911.

47. H. dahomensis GENDRE, 1911.

48. H. parisi BLANC, 1913.

49. H. fariai n. sp.

50. H. psophiae n. sp.

De algumas especies mencionadas na

lista acima não nos foi possivel, devido á

deficiencia das descrições, verificar se deviam

permanecer no genero Heterahis ou passar

para o genero Ascaridia. Estas especies le-

vam o sinal (?) entre o nome do genero e o

da especie ; de uma não conseguimos

obter bibliografia : esta, além do sinal (?)

vai grifada.

Das especies do genero Heteralis são

encontradas no Brazil as seguintes, das quais

daremos descrição e figuras orijinais, ou,

quando não nos foi possivel obter material,

uma descrição que é a resultante das exis-

tentes, e a figura que melhor a essa correspon-

der.

De algumas especies não obtivemos

exemplares e as descrições são insuficientes,

para estabelecer em qual genero da subfami-

lia Heterahinae devem ser incluidas. Conser-

24. M. stroma UNSTOW,1899.

25. H. (?) francolina LINSTOW, 1899.

26. H. (?) cristata LINSTOW, 1901.

27. H. (?) aegyptia LINSTOW, 190Z
28. H. (?) orthocerca STOSSICH, 190Z
29. H. (?) dolichocerca STOSSICH, 1902.

30. H. drcularis LINSTOW, 1903.

31. H. (?) trilabium LINSTOW, 1904.

32. H. (?) styphocerca STOSSICH, 1906.

33. H. caudata UNSTOW,1906.

34. H. hamulus LINSTOW, 1906.

35. H. circumvallata LINSTOW, 1906.

36. H. isolonche LINSTOW, 1906.

37. H. (?) cordata LINSTOW, 1906.

38. H.'(?) paradoxa LINSTOW, 1906.

39. H. (?) pusilla LINSTOW, 1906.

40. H. (?) granulosa LINSTOW, 1905.

41. H. stylosa LINSTOW, 1907.

42. H. (?) magnipapilla LINSTOW, 1907.

43. H. africana GENDRE, 1909.

44. H. elegans, GENDRE, 1909.

45. H. (?) cylindrica BLOME, 1909.

46. H. brevispiculum GENDRE, l^H.

47. H. dahomensis GENCRE, 1911.

48. H. parisi BLANC, 1913.

49. H. fariai n. sp.

50. H. psophiae n. sp.

Von einigen der in obiger Liste ange-

fuehrten Arten war es» mir, in Folge ungenue-
gender Beschreibungen, unmoeglich, festzu-

stellen, ob sie im Genus Heterakis bleiben

koennen oder zu Ascaridia gestellt w^erden

muessen. Bei diesen Arien steht zwischen

Gattungs und Artnamen: (?), waehrend die-

jenigen, ueber welche ich keine LUteratur

kenne, nusserdem in Kursivschrift angefuehrt

sind.

Vom Genus Heterakis finden sich in Bra-

silien folgende Arten, von denen ich Be-

schreibung und Originalzeichnungen gebe ; wo
dies aus Mangel an Material, nicht moeglich

war, ist die Beschreibung aus den in der Lit-

teratur enthaltenen zusammengestelltund eine

derselben am besten entsprechende Figur ge-
geben.

Unter den Arten, von denen ich kein

Material finden konnte, sind einige zu wenig
genau beschrieben, um zu entscheiden, in
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vamol-as no genero Heterakis e vão assina-

ladas com uma interrogação entre o nome
do genero e o da especie.

Heterakis brazüeiros.

1. H. vesicularis [FROELICH, 1791].

2. H. alata SCHNEIDER, 1866.

3. H. arquata SCHNEIDER, 1866.

4. H. spumosa SCHNEIDER, 1866.

5. H. valvata SCHNEIDER, 1865.

6. H. serrata SCHNEIDER, 1865.

7. H. campanula LINSTOW, 1899.

8. H. fariai n. sp.

9. H. psophiae n. sp.

10. H. (?) retusa (RUDOLPHI. 1819).

11. H. (?) uncinata (RUDOLPHI, 1819).

12. H. (?) laticaudata (MOLIN, 1860).

13. H. (?) valdemucronata (MOLIN, 1860).

14. H. (?) flexuosa SCHNEIDER, 1866.

15. H. (?) túrgida SCHNEIDER, 1866.

16. H. (?) oHhocerca STOSSICH, 1902.

Chave para determinação dos HETERAKIS
brazüeiros.

A. Parásitos de aves :

AA. com 10 papilas de cada

lado:

30 a 60 mm. de com-

primento:

a) 3 papilas preanais laticaudata

b) 4 papilas preanais serrata

Comprimento inferior a 30 mm. :

c) 20 mm. de com.pri-

mento, no máximo psophiae

BB. Com 12 papilas de cada lado:

Comprimento superior a 20 mm. :

a) com 3 papilas preanais arquata

b) com 5 papilas preanais orthocerca

Comprimento inferior a 20 mm:

c\ as tres ultimas papilas

formam um grupo

perto da extremida-

de fariai

d) as 2 ultimas papilas

formam um grupo

perto da extremi-

dade vesicularis

1.
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ce. Com 13 papilas de cada lado valvata

DD. Com 14 papilas de cada lado alata

B. ParaGJios de mamíferos :

a) com 8 papilas de cada

lado retusa

b) com 10 papilas de cada

lado spiíniosa

C. Parásitos de repteis :

a) com 7 papilas de cada

lado campanilla

b) com 8 papilas da cada

lado túrgida

c) com 10 papilas de cada

lado fíexiiosa

Especies dúbias: valdemucronata

e tincinata

Heíerakis vesicularis (FROELICH, 1791).

Sin. Ascaris papillosa BLOCH, 1782, nec

MOLIN, 1860.

Ascaris teres minor GOEZE, 1782.

Ascaris vesicularis FROELICH, 1791,

pro parte.

Heíerakis vesicularis DUJARDIN,
1845.

Heterakis papillosa RAILLIET, 1885.

Het^rakis papillosa RAILLIET, 1895.

Comprimento: ci" 6 a 7 mm.; $ 8 a 10

mm.

Cabeça com tres labios pequenos e

iguais. Esófago com bulbo piriforme de cerca

de 0,630 a 0,680 mm. de maior largura; a

parte delgada mede cerca de 1,6 mm. Intes-

tino com a extremidade anterior enormemente

dilatada, que se percebe a olho nu, como

mancha translúcida.

Femea com poro genital mais ou menos

no meio do corpo ; ovos com cerca de 0.066

mm. de comprimento por 0,037 de largura,

não segmentados no momento da postura.

A extremidade caudal dista do anus cerca

de 0,6 mm.

Macho com bolsa grande e ventosa cir-

cular com diámetro de cerca de 0,075 mm.,

apresentando um nodulo papiliforme na borda

ce. Mit 13 Papillen jederseits valvata

DD. Mit 14 Papillen jederseits alata

B. Parasiten von Saeugetieren :

a) 8 Papillen jederseits : retusa

b) 10 Papillen jederseits: spwnosa

C. Parasiten von Reptilien :

a) 7 Papillen jederseits : campanula

b) 8 Papillen jederseits: túrgida

c) 10 Papillen jederseits : flcxuosa

Zweifelhafle Arten valdemucronata

uncinata

Ohne Litteratur orthocerca

Heterakis vesicularis (FROELICH, 1791).

Sin. Ascaris papillosa BLOCH, 1782, nec

MOLIN, I860.

Ascaris teres minor OOEZE, 1782.

Ascaris vesicularis FROELICH, 1791,

pro parte.

Heterakis vesicularis DUJARDIN,
1845.

Heterakis papillosa RAILLIET, 1885.

Heterakis papillosa RAILLIET, 1895.

Laenge: d" 6-7 Mm., 9 8-10 Mm.

Mund mit drei kleinen und gleichen Lip-

pen. Oesophagus mit birnfoermigem Bulbus

von 0,63-0,68 Mm. groesster Breite; Laenge

des engen Teiles ca .1,6 Mm. . Darm am Vor-

derende enorm erweitert und ais durchschei-

nender Fleck erkennbar.

Weibchen mit nahezu zentraiem Poras

genitalis. Eier ca. 0,066 Mm. und 0,037 breit,

zur Zeit der Ablage nicht segmentiert.

Schwanzspitze eíwa 0,6 Mm. vom Anus ent-

lernt.

Maennchen mit grosser Bursa und rundem

Saugnapfe von 0,075 Mm. Durchmesser, der

am Hinterrande ein papillenartiges Knoetchen

aufweist. Jederseits 12 Papillen in nachste-
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posterior. Papilas, em numero de 12, de cada

lado, assim dispostas : 3 preanais, das quais

uma adiante da ventosa, uma sobre a borda

lateral da mesma e a ultima perto do anus;

5 ao lado do anus ; duas sobrepostas perto da

extremidade e duas entre estes dois grupos.

Espiculas de cerca de 0,270 mm. Extremidade

caudal, distando do anus cerca de 0,450 mm.
Esta especie é cosmopolita sendo bas-

tante comum no Rio de Janeiro.

Habitat : Coecum e grosso intestino das se-

guintes aves :

Gallas domesticas L.

Mcleagris prellopavo L.

Phasianus colchicus L.

« pidas L.

« nydhemeras L.

Numida mdeagris L.

Pavo cristatas L.

Tetrao urogallus L.

« bonasia L.

Perdix dnerea BRISS.

« saxatilis M.W.
Cotarnix dadylisonans MEYER
Grtyx virginianus GOULD
Otis tarda L.

« tetrax L.

Anas boschas dom. L.

« tadorna L.

Chenopsis atrata LATH.
Lagopos mutas LEACH

Heterakis alata SCHNEIDER, 1866.

Comprimento: c? 17 a 20 mm.; $ 35 a

37 mm.
Cabeça com 3 labios pequenos e iguais

e provida de membrana lateral larga. Esó-

fago com bulbo mais ou menos esféri-

co, cujo diámetro é de cerca de 0,240 mm.
a 0,300 mm.; a parte delgada mede cerca de

1,2 mm. de comprimento.

Femea com vulva situada na união do

terço anterior com os dois terços posteriores.

Ovos eliticos e com cerca de 0,059 mm. de

comprimento por 0,037 mm. de maior largu-

ra. A extremidade caudal dista do anus cerca

de 0,460 mm.
Macho com bolsa copuladora ampla, ven-

tosa circular de cerca de 0,180 mm. de dia-

hender Anordnung : drei praeanale, ven wel-

chen eine vor dem Saugnapf, eine an dessen

Seitenrand und die letzte in der Naehe des

Afters, fuenf zur Seite desselben, zwei (im

Profil sich deckend) nahe der Spitze und

zwei zwischen den beiden letzten Qruppen.

Spicula ca. 0,27 .Mm. lang, Schwanzspitze ca.

0,45 Mm. von Anus.

Diese Art ist kosmopolitisch und in Rio

de Janeiro ziemlich haeufig.

Vorkommen : Blinddaerme und Dickdarm

der folgende Voegel :

Gallas domesticas L.

Meleagris gellopavo L.

Phasianus colchicus L.

« pidus L.

« nydhemerus L.

Numida meleagris L
Pavo cristatus L.

Tetrao urogallus L.

« bonasia L.

Perdix dnerea BRISS.

« saxatilis M.W.
Cotamix dadylisonans MEYER
Ortyx virginianus GOULD
Otis tarda L.

« tetrax L.

Anas boschas dom. L.

« tadorna L.

Chenopsis atrata LATH.
Lagopiis mutas LEACH

Heterakis alata SCHNEIDER, !36õ.

Laenge: d" 17-20 .Mm., 9 35-37 Mm.

Kopî mit drei gleichen und kleinen Lip-

pen und breiter Seitenmembran.

Oesophagus mit rundlichem Bulbus von

ca. 0,240 - 0,300 Mm. Durchmesser ; der

schmale Teil von ca. 1,2 .Mm. Laenge.

Vulva des Weibchens am Ende des

ersten Koei-perdrittels. Eier ca. 0,059 Mm.
lang, bei einer groessten Breite von 0,037.

Abstand von Anus und Schvi'anzende ca.

0,460 Mm.

Maennchen mit weiter Bursa und run-

dem Saugnapf voti ca. 0,180 Mm. îm Durch-
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metro, com um nodulo papiliforme na borda

posterior. Apresenta 14 papilas de cada lado

assim dispostas: 10 postanals das quais 4,

muito grandes, colocadas lateralmente, uma
pequena e pouco visivel junto a segunda

destas; duas também pequenas, próximas da

linha mediana e um grupo de 3, ainda pe-

quenas, perto da extremidade.

Espiculas delgadas, medindo cerca de

0,630 a 0,650 mm. de comprimento. Extre-

midade caudal, distando do anus cerca de

0,270 mm.
SCHNEIDERdiz ter esta especie apenas

9 papilas de cada lado, porém, em sua fi-

gura representa 10. As tres outras são fáceis

de passar despercebidas.

Esta especie não é comum, comtudo

obtivemos otimo material.

Habitat: Intestino de

Crypturus sp. ?

Tinamus sp. ?

Heterakis arquata SCHNEIDER, 1866.

Comprimento : d" 14 a 22 mm. ; 9 22 a

31 mm.
Cabeça com tres labios pequenos e

iguais. Esófago com um bulbo pequeno e

lijeira dilatação na parte anterior; mede de

1,35 a 1,44 mm. de comprimento.

Fêmea com o poro genital saliente,

situado pouco acima do meio do corpo;

ovos eliticos com cerca de 0,029 mm.de lar-

gura por 0,052 mm. de comprimento ; o anus

dista da extremidade caudal cerca de 1,12 mm.
Macho com a ventosa circular de 0,09

mm. de diâmetro com um nodulo papilifor-

me na borda posterior. Extremidade posteri-

or com 12 papilas de cada lado, dispostas

da seguinte maneira : 3 preanais, das quais

duas ao lado da ventosa e próximas do anus
;

4 laterais, sobrepostas duas a duas, ao lado do

anus, uma logo atrás deste, próxima da linha

mediana, uma outra lateral mais abaixo e

um grupo de tres, pequenas perto da extre-

midade.

Espiculas iguais e delgadas, com cerca

de O, 26 mm. de comprimento.

A extremidade caudal dista do anus cerca

de 0,27 mm.

messer, am Hinterrande mit einem papil-

lenartigen Knoetchen ; 14 Papillen in nachste-

hender Anerdnung: 10 sind postanal, davon

stehen vier sehr grosse seitlich und neben

der zweiten einekleine und undeutliche; zwei

andere kleine nahe der Mittellinie und eine

Gruppe von drei kleineren nahe der Schwanz-

spitze.

Spicula fein und ca. 0,63-0,65 Mm.

lang. Schwanzspitze ca. 0,27 Mm. vom Anus

entfernt.

SCHNEIDERgibt fuer diese Spezies je-

derseits 9 Papillen an, bildet aber deren 10 ab.

Die anderen vier koennen leicht uebersehen

werden.

D''ese Art ist nicht haeufig, doch verfuege

ich ueber sehr gutes Material. Vorkommen :

Darm von

Crypturus sp.?

Tinamus sp. ?

HeterakJs arquata SCHNEIDER, 1866.

Laenge: d 14-22 Mm., 9 22-31 Mm.
Mund mit drei gleichen und kleinen Lip-

pen; Oesophagus mit kleinem Bulbus und

leichter Dilatation im vorderen Tei!e, 1,35-

1,44 Mm. lang.

Weibchen mit vorstehender Geschlechts-

oeffnung nahe vor der Mitte : Eier ca. 0,052

Mm. lang, bei einer groessten Breite von

0,029; Anus ca. 1,12 Mm. von der Schv/anz-

spitze.

Maennchen mit rundem Saugnapfe von 0,09

Mm. Durchmesser, an dessen Hinterrande

ein papillenartiges Knoetchen steht. Schwanz-

ende jederseits mit 12 Papillen in folgender

Anordnung; drei praeanale, von denen zwei

neben dem Saugnapf und nahe am Anus,

vier neben demselben, in zwei Paaren, vvel-

che sich im Profile decken, eine etwas wei-

ter rueckwaerts, nahe der Mittellinie, eine

seitlich noch weiter zurueck und eine Grup-

pe von drei kleinen nahe dem Ende.

Spicula gleich und duenn, ca. 0,26 Mm.
lang.

Abstand von Anus und Schwanzende ca.

0,27 Mm.
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Esta especie é bastante rara ; obtivemos

abundante material proveniente de Porto-

Velho, Rio Madeita, colecionado pelo Dr.

OSWALDOCRUZ.

Habitat: Intestino de Crypturus cupreiis

e Psophia v indis SPIX.

Heterakis spumosa SCHNEIDER, I860.

Comprimento: d 7 mm.; $ 9 mm..

Cabeça com tres labios pequenos e iguais

e azas laterais bem desenvolvidas. Esófago

com cerca de 0,82 mm. de comprimento,

apresentando um bulbo piriforme.

Fêmea com a vulva situada mais ou

menos no meio do corpo; ovos quasi re-

dondos com 0,044 mm. de largura por 0,059

mm. de comprimento.

A extremidade caudal dista do anus cerca

de 0,63 mm..

Macho com bolsa copuladora ampla e

ventosa circular de cerca de 0,034 mm. de

diâmetro, provida de um nodnlo papiliforme

na borda posterior.

Papilas em numero de 10 de cada lado

dispostas da seguinte maneira: duas preanais

ao lado da ventosa; duas pequenas internas

ao lado do anus, 3 grandes laterais e um
grupo de 3, pequenas, perto da extremidade.

Espiculas pequenas mais ou menos
iguais com cerca de 0,27 mm. de comprimen-

to. A extremidade caudal dista do anus

cerca de 0,27 mm.
Esta especie é bastante comum no Rio

de Janeiro.

Habitat: Caecum e grosso intestino de

.Ví«s decumanus PALL. .

Heterakis valvata SCHNEIDER, 1866.

Comprimento: cS 10 mm.; 9 12 a

15 mm..
Cabeça com tres labios pequenos e

iguais. Esófago com bulbo de cerca de

0,217 mm. de diâmetro, a parte delgada me-

de cerca de 1,45 mm. .

Fêmea com a vulva situada pouco

abaixo do meio do corpo e guarnecida na

parte inferior de duas pregas papiliformes.

Die Art ¡st ziemlich selten ; doch erhielt

ich reichliches Material von Porto Velho am
Rio Madeira, welches Dr. OSWALDOCRUZ
gesammelt batte.

Vorkommen : Darm von

Crypturus cupreus, un d

Psophia viridis SPIX.

Heterakis spumosa SCHNEIDER, 1866.

Laenge: cT 7 Mm., 9 9 Mm.
Kopf mit drei gleichen und kleinen Lip-

pen und gut entwickelten Seitenmembranen.

Oesophagus ca. 0,82 Mm. lang, mit birnfoer-

migem Bulbus.

Weibchen mit nahe der Mitte gelegener

Vulva ; Eier fast nmdlich, 0,059 Mm. lang

und 0,044 breit.

Schwanzspitze von Anus ca. 0,63 Mm.
entfernt.

Maennchen mit weiter Bursa und rundem

Saugnapf von ca. 0,054 Mm. Durchmesser,

der am Hinterrand ein papillenartiges Knoet-

chen ausweist.

Jederseits 10 Papillen in folgender Anor-

dnung: zwei praeanale zur Seite der Saug-

napfes, zwei kleine mehr nach Innen, zur

Seite des Anus, drei grosse seitlich und eine

Oruppe von drei kleinen nahe der Spitze.

Spicula klein, annaehernd gleich, von za.

0,27 Mm. Laenge. Abstand von Anus und

Schwanzspitze ca. 0,27 Mm.

Diese Art ist in Rio de Janeiro ziemlich

gewoehnlich.

Vorkommen: Blind -und Dickdarm von

Mus decumanus PALL.

Heterakis valvata SCHNEIDER, 1866.

Laenge: d" 10 Mm., ? 12-15 Mm.
Kopf mit drei gleichen und kleinen Lip-

pen. Oesophagus mit Bulbus von za. 0,217

Mm. Durchmesser, der duenne Teil za. 1,45

Mm. lang.

Vulva des Weibchens etwas hinter der

Koerpermitte, rueckwaerts mit zwei papillen-

artigen Falten besetzt.
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Ovos eliticos de 0,074 mm. de compri-

mento por 0,037 mm. de maior largura. A ex-

tremidade caudal dista do anus cerca de

0,780 mm. .

Macho com bolsa copuladora pequena,

com ventosa circular de cerca da 0,090 mm.
de diámetro provida de nodulo papiliforme

na borda posterior. Apresenta 13 papilas de

cada lado das quais 4 preanaes, sendo tres

ao lado da ventosa e urna perto do anus
;

um grupo de 4 ao lado do anus, uma para

dentro destas próxima do anus, tres na ex-

tremidade e uma equidistante destas e do

grupo de cima.

Espiculas desiguais, a maior mede cerca de

2,60 mm. ; a menor mede cerca de 1 mm.

A extremidade caudal, dista do anus cerca

de 0,170 mm.
Esta especie é rara.

Habitat: Intestino de Cryptiirus cupreus

e C. noctivagas (WIED).

Heterakis serrata SCHNEIDER, 1866.

Comprimento: d* 41 mm.; 9 58 mm.
Cabeça com tres labios desiguais; dor-

sal mais largo do que os outros. Extremida-

de caudal cónica.

Fêmea com a vulva situada um pouco

adiante do meio do corpo.

Macho com 10 papilas de cada lado da

extremidade posterior.

Habitat : Intestino de Pendope humeralis.

Heterakis campanula von LINSTOW, 1899.

Comprimento: S 5,5 mm.; 9 7,1 mm.
Esófago delgado, apresenta, na parte pos-

terior, um bulbo esférico, mede de 1/4 a 1/5

do comprimento do corpo.

Fêmea com a vulva situada na parte an-

terior do corpo. Extremid^ide caudal muito

afilada. Ovos com cerca de 0,088 de compri-

mento por 0,053 de largura.

Macho com ventosa mais ou menos cir-

cular. Tem 8 papilas de cada lado da extre-

midade posterior, das quais 4 preanais, sendo

duas acima e duas abaixo da ventosa, e 4

postanals, perto da extremidade. Espiculas

com cerca dè 0,46 mm. de comprimento, são

Eíer mit elliptischem Umriss, 0,074 Mm.
lang, bei einer groessten Breite von 0,037 Mm.
Schwanzspitze ca. 0,78 Mm. von Anus ent-

fernt.

Maennchen mit kleiner Bursa, und run-

dem Saugnapf von ca 0,09 Mm. Durchmesser,

der am Hinterrande ein papillenartiges Knoet-

chen aufweist. Jederseits 13 Papillen, da-

von vier praeanal, drei neben dem Saugnapf

und eine in der Naehe des Anus; eine nach

innen von diessen und sehr nahe am Anus;

drei nahe der Spitze und eine tn gleichem

Abstande von dieser und der vorderen Grup-

pe.

Spicula ungleich, das groessere ca. 2,6,

das kleinere ca. 1 Mm. lang.

Schwanzspitze ca. 0,17 Mm. von Anus

entfernt.

Die Art ist selten, Sie findet sich im

Darme von Crypturus cupreus und noctivagas

(WIED.).

Heterakis serrata SCHNEIDER, 1866.

Laenge: J 41 Mm., 9 58 Mm.
Kopf mit drei Lippen, die dorsale brei-

ter, als die andern. Schwanzende konisch.

Vulva des Weibchens oberhalb der Koerper-

mitte.

Vorkommen: Darm von Penelope hume-

ralis.

Heterakis campanula VON LINSTOW, 1899.

Laenge: S 5,5 Mm., $ 7,1 Mm.
Oesophagus duenn, von 1/4 bis 1/5 der

Laenge des Koerpers, am Hinterende mit

rundlichem Bulbus,

Weibchen mit Vulva im vorderen Teile

des Koerpers und sehr spitzem Schwanzende.

Eier ca. 0,088 Mm. lang und 0,053 breit.

Maennchen mit rundlichem Saugnapf.

Jederseits 8 Papillen, von denen vier praeanal

(zwei oberhalb und zwei unterhalb des Sau-

gnapfes) und vier postanal, nahe der Schwanz-

spitze. Spicula ca. 0,46 Mm. lang, mii
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providas dum aparelho de sustentação. A cloa-

ca termina-se em uma formação campanular,

onde faz saliência o aparelho de sustentação

das espiculas.

Habitat: Intestino de Lacerta campestris?

Von LINSTOWtem duvidas sobre o ver-

dadeiro hospedador deste parasito; acha que
deva ser uma especie do genero Agania.

Não conseguimos obter material deste

Heterakis.

Heterakis fariai n. sp.

Comprimento: J 6 mm.: ? 7 mm.

Cabeça com tres labios iguais. Esófago
com cerca de 0,9 mm. de comprimento, pro-

vido de um bulbo.

Fêmea com a vulva mais ou menos no
meio do corpo. Ovos eliticos com 0,074 mm.
de comprimento sobre 0,033 mm. de largura

maxima ; extremidade caudal distante do anus

cerca de 1 mm.

Macho com bolsa copuladora ampla;
ventosa circular com diâmetro de cerca de

0,036 mm. e nodulo papiliforme na borda

posterior.

A extremidade posterior termina em
ponta muito fina e apresenta de cada lado 12

papilas assim dispostas: 3 preanais, das quais

duas ao lado da ventosa, sendo a anterior

muito longa, e uma perto do anus ; 5 em
tomo do anus, 3 formando um grupo perto

da extremidade e uma, longa, equidistante

destes dois grupos.

Espiculas longas delgadas e desiguais

medindo 0,17 mm. e 0,81 mm. de com-

primento. A extremidade caudal dista do anus

de cerca de 0,488 mm.

Especie bastante rara. E' muito carate-

ristica, dispensando a comparação com as

demais. O material que nos sei-ve para des-

crição é pouco abundante, mas bem conser-

vado. Foi-nos cedido pelo Dr. GOMESDE
FARIA, a quem dedicamos a especie.

Habitat: Intestino de Odontophurus ca-

pueira (SPIX). Sta. Cruz, Estado do Rio.

Tipo no Instituto OSWALDOCRUZ.

einem Stuetzapparat versehen. Kloake am
Ende mit glockenfoermiger Bildung, in wel-

che der Stuetzapparat der Spicula vorspringt.

Vorkommen: Darm von Lacerta campes-

tris (?)

VON LINSTOW ist ueber die Natur

des Wirtstieres im Zweifel, glaubt aber, dass

es sich um eine Art von Agama handle.

Es gelang mir nicht, Material von die-

ser Art zu erhalten.

Heterakis fariai n. sp.

Laenge cí" 6, $ 7 Mm.
Kopfende mit drei gleichen Lippen. Oe-

sophagus ca. 0,9 mm. lang, mit Bulbus.

Weibchen mit Vulva nahe der Koerper-

mitte. Eier 0,074 Mm. lang, bei groesster

Breite von 0,033. Schwanzspitze etwa ein

Mm. vom Anus entfernt.

Maennchen mit weiter Bursa, rundem

Saugnapf von ca. 0,036 Mm. Durchmesrer

und einem papillenartigen Knoetchen am
Hinterrande des letzteren.

Das Hinterende sehr fein zugespitzt, je-

derseits mit 12 Papillen in folgender Anor-

dnung : drei praeanale, zwei davon neben

dem Saugnapf (die obère derselben sehr lang)

und eine nahe am After; ferner fuenf, die

den Anus umgeben, eine Gruppe von drei

nahe der Schwanzspitze und eine lange in

der Mitte zwischen diesen Gruppen.

Spicula lang, duenn und ungleich. je 0,17

und 0,81. Mm.Abstand von Anus und Schwanz-

spitze ca. 0,488 Mm.

Die Art ist ziemlich selten, aber so charak-

teristisch dass eine Abgrenzung gegen die

anderen unoetig erscheint. Das Material, wel-

ches der Beschreibung zu Grunde liegt, ist

spaerlich, aber gut konserviert. Ich erhielt es

von Dr. GOMESDE FARIA, nach dem ich

die Art benenne.

Vorkommen : Darm von Odontophorus

capueira (SPIX), Sta. Cruz im Staate Rio. Ty-

pus im Institut OSWALDOCRUZ.
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Heterakis psophiae n. sp.

Comprimento : o* 10 mm. ; 9 12 mm.

Boca com tres labios pequenos e iguaes.

Esófago, com pequeno bulbo e tendo de

1,13 a 1,26 mm. de comprimento. Parte ante-

rior do intestino enormemente dilatada, apre-

sentando-se a olho nú, com mancha translú-

cida.

Femea com vulva situada pouco abaixo

do meio do corpo, guarnecida posteriormen-

te por pregas da cuticula, de aspeto papilar,

em numero variável de 1 a 6 (mais comu-

mente 4) sendo, ás vezes, reduzidas a ves-

tijios. Distancia do anus á extremidade cau-

dal 0,8 a 0,9 mm. Ovos longos de cerca de

0,052 mm. e largos de cerca de 0,039 mm.

Machos com ventosa circular, de cerca de

0,09 mm. de diâmetro, provida na borda pos-

terior, de um nodulo papiliforme. Apresenta,

de cada lado, 10 papilas assim destribuidas :

3 preanais, das quais duas ao lado da vento-

sa e uma perto do anus ; 7 postanals, sendo

3 grandes laterais e uma, pequena, interna

perto do anus, e um grupo de 3, muito pe-

quenas, perto da extremidade. Espiculas cur-

tas, robustas e iguais, medem cerca de 0,630

mm; distancia do anus á extremidade caudal

cerca de 0,352 mm.

Esta especie, encontrada em material

colecionado pelo Dr. OSWALDOCRUZpro-

vem de Porto Velho, Rio Madeira. Aproxi-

ma-se um pouco do H. arquata SCHNEI-
DERdo qual se distingue, facilmente, sobre-

tudo, pelas particularidades da vulva, nume-

ro e disposição das papilas e dimensões do

corpo. Aproxima-se também, pelas pregas

papiliformes da femea, dos H. monticelliana

STOSSICH e H. valvata SCHNEIDER dos

quais se distingue principalmente pela cauda

do macho.

Habito t: Intestino de Psopliia virídis

SPIX.

Tipo no Instituto OSWALDOCRLTZ.

Heterakis psophiae n. sp.

Laenge: d 10, 9 12 Mm.
Mund mit drei kleinen und gleichen Lip-

pen. Oesophagus 1,13 - 1,26 Mm. lang, mit
kleinem Bulbus. Vorderstes Stueck des Dar-
mes sehr stark erweitert, mit blossem Auge
als durchscheinender Fleck erkennbar.

Weibchen mit nach der Koerpermitte
gelegener Vulva, welche hinten papillenar-

tige Cuticularfalten aufweist. Die Zahl der-

selben wechselt von 1 bis 6, gewoehnlich
sind es vier ; manchmal sind sie nur angedeu-
tet. Abstand von Anus und Schwanzspitze

0,8-0,9 Mm. Eierca. 0,052 Mm. lang, 0,039

breit.

Maennchen mit rundem Saugnapf vom
0,09 Mm. Durchmesser, am Hinterrande des-

selben ein papillenartiges Knoetchen. Jeder-

seits 10 Papillen in folgender Anordnung:
drei praeanal, davon zwei seitlich vom Saug-

napf und eine in der Naehe des Anus; sie-

ben postanal, davon drei grosse seitlich und

eine kleine mehr nach innen, nahe an Anus;

endlich eine Gruppe vom drei sehr kleinen

in der Naehe der Schwanzspitze.

Spikula gleich, kurz und dick, ca. 0,630

Mm. lang; Abstand von After und Schwanz-

spitze ca. 0,352 Mm.
Die Exemplare dieser Art wurden im

dem von Dr. OSWALDOCRUZgesammel-

ten Materiale gefunden und stammen aus Por-

to Velho am Rio Madeira. Sie steht der H.

arquata SCHNEIDER ziemlich nahe, unter-

scheidet sich aber leicht, besonders durch

die Eigenthuemlichkeiten der Vulva, Zahl

und Anordnung der Papillen, endlich durch

ihre Dimensionen. Durch die papillenartigen

Falten des Weibchens naehert sie sich auch

H. monticelliana STOSSICH und //. valvata

SCHNEIDER, unterscheidet sich abernament-

lich durch den Schwanz des Maennchens.

Vorkommen : Darm von Psophia viridis

SPIX.

Typus im Instituto OSWALDOCRUZ.
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Heterakîs orthocerca STOSSICH, 1905.

Comprimento: 35 a 40 mm..
Boca com tres labios subiguaes. Corpo

com estriações transversaes.

Fêmea com a vulva proeminente situa-

da na parte posterior do corpo ; ovos eliticos

de casca lisa; extremidade caudal cónica.

Macho com bolsa caudal pouco desen-

volvida, ventosa lijeiramente elitica com umno-

dulo papiliforme na borda posterior. Ha 12

papilas de cada lado, sendo 5 preanais e 7

postanaes das quais a primeira é dupla. Es-

píenlas muito longas com as extremidades

lijeiramente curvas.

Habitat: Intestino de Rhea americana

(L.).

Heterakis retusa (RUDOLPHI, 1819).

Sin. Ascaris retusa RUDOLPHI, 1819.

Ascaris retusa DUJARDIN, 1845.

Ascaris retusa DIESING, 1851.

Heterakis retusa SCHNEIDER, 1866.

Comprimento: ¿ 5 mm.; 9 10 mm.
Cabeça grande, boca sem labios. Mem-

brana lateral estreita que se estende até o

anus.

Fêmea com vulva a 3 mm. da extre-

midade anterior; extremidade caudal cónica.

Macho com a extremidade posterior

truncada obliquamente ; bolsa copuladora pe-

quena, ventosa circular, 8 papilas de cada

lado.

Habitat: Nodulos do grosso intestino do

Dasypus novemcinctus L.

Não conseguimos obter exemplares desta

especie; SCHNEIDER, que examinou os

exemplares tipos de RUDOLPHI, diz que

estavam em máu estado de conservação
;

por

isso julgamos dever consideral-a como espe-

cie dubia.

Heterakis ancinata (RUDOLPHI, 1819).

Sin. Ascaris uncinata RUDOLPHI, 1819.

Ascaris uncinata DUJARDIN, 1845.

Ascaris uncinata DIESING, 1851.

Heterakis uncinata SCHNEIDER,
1866.

Heterakis orthocerca STOSSICH, 190i.

Laenge: 35-40 Mm.

Mund mit drei fast gleichen Lippen. Koer-

per transversal gestreift.

Vulva des Weibchens in der hinteren

Koeperhaelfte gelegen, vorspringend ; Eier

elliptisch, mit glatter Schale; Schwanzende

konisch.

Beim Maennchen die Bursa caudalis we-

nig entwickelt, der Saugnapf elliptisch, mit

papillenartigem Knoetchen am Hinterrande.

Jederseits 12 Papillen, davon 5prae— und 7

postanal, von letzteren die vorderste doppelt.

Spicula sehr lang, mit etwas gebogenen En-

den.

Fundort : Darm von Rhea americana L.

Heterakis retusa (RUDOLPHI, 1819).

Sin. Ascaris retusa RUDOLPHI, 1819.

Ascaris retusa DUJARDIN, 1845.

Ascaris retusa DIESING, 1851.

Heterakis retusa SCHNEIDER, 1866.

Laenge: 6 5 Mm., $ 10 Mm. lang.

Kopf gross, Mund ohne Lippen. Seiten-

membran schmal, bis zum After reichend.

Vulva des Weibchens drei Mm. von

Vorderende; Schwanzende konisch,

Maennchen mit schraeg abgestutztem

Hinterende; Bursa klein, der Saugnapf rund,

jederseits mit acht Papillen.

Vorkommen : Knoetchen im Dickdarm

von Dasypus novemcinctus L.

Von dieser Art konnte ich keine Exem-

plare erhalten; SCHNEIDER, welche die Ty-

penxemplare von RUDOLPHI untersuchte,

saíste, dass sic schlecht erhalten waren; ich

glaube, sie ais zweifelhafte Art ansehen zu

muessen.

Heterakis uncinata (RUDOLPHI, 1819).

Sin. Ascaris uncinata RUDOLPHI, 1819.

Ascaris uncinata DUJARDIN, 1845.

Ascaris uncinata DIESING, 1851.

Heterakis uncinata SCHNEIDER,
18ÓÒ.
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Heterakis uncinata STOSSICH 1888.

Comprimento: d" 13 mm.; 9 16 mm.
Boca com tres labios ; membrana lateral

com um terço do comprimento do corpo.

Os exemplares tipos estão, segundo

SCHNEIDER, em péssimo estado de con-

servação, não permitindo descrição mais mi-

nuciosa.

E' evidentemente especie dúbia.

Habitat: Caecum de Cavea aperea ERXH.
e Agouti paca L.

Heterakis laticaudata (MOLIN, 1860).

Sin.: Ascaris laticaudata MOLIN, 1860.

Ascaris laticaudata DIESING, 1860.

Ascaris laticaudata DRASCHE,1882.

Heterokis laticaudata STOSSICH,
1888.

Comprimento: 9 30 a 45 mm.; (j" 35 a

60 mm.
Boca com tres labios grandes ; membra-

na lateral larga e semilanceolada.

Fêmea com a extremidade caudal reta,

cónica e aguda. Vulva proeminente situada

na parte posterior do corpo.

Macho coma extremidade caudal aguda;

bolsa copuladora ampla. Ventosa grande,

provida de nodulo papiliforme no bordo

posterior. Tem 10 papilas de cada lado, sendo

3 preanais e 6 postanals; destas 4 são gran-

des.

Habitat: Intestino de

Microdactylus cristatus (L.).

Heterakís valdemucronata (MOLIN,
1860).

Sm. Ascaris valdemucronata MOLIN, 1860.

Ascaris valdemucronata DIESING,
1860.

Heterakis valdemucronata STOS-
SICH, 1888.

Boca com tres labios ; cabeça alada. Cor-

po atenuado anteriormente. Macho com a

extremidade posterior cónica e de ápice

agudo.

Habitat: Proventriculus de Enxenura

maguari (GM.).

Esta especie é dúbia.

Heterakis uncinata STOSSICH, 1888.

Laenge: S 13 Mm., ? 16 Mm.

Mund mit drei Lippen, Seitenmembran

so lang wie ein Drittel des Koerpers.

Die Typen befanden sich nach SCHNEI-

DER in sehr schlechtem Zustande und ge-

statteten keine eingehendere Beschreibung.

Es handelt sich offenbar um eine zv/ei-

felhafte Ari.

Vorkommen : Coecum von Cavia aperea

ERXH. und Agouti paca L.

Heterakís laticaudata (MOLIN, 1860).

Sin. : Ascaris laticaudata MOLIN, 1860.

Ascaris laticaudata DIESING, 1860.

Ascaris laticaudata DRASCHE,1882.

Heterokis laticaudata STOSSICH,
1888.

Laenge: 9 30-45 Mm., J 35-60 Mm.

Mund mit drei grossen Lippen ; Seiten-

membran breit, halblanzettlich.

Weibchen mit geradem und spitz kegel-

foermigem Schwanzende. Vulva in der hinte-

ren Koerperhaelfte, vorspringend.

Maennchen mit spitzem Schwanzende

und geraeumiger Bursa. Saugnapf gross, mit

papillenartigem Knoetchen am Hinterrande.

Jederseits 10 Papillen, drei prae-und 6 posta-

nal ; vier der letzteren gross.

Vorkommen: Darm von Microdactylus

cristatus (L.).

Heterakís valdemucronata (MOLIN,
1860).

Sin. Ascaris valdemucronata MOLIN, 1860.

Ascaris valdemucronata DIESING,
1860.

Heterakis valdemucronata STOS-
SICH, 1888.

Mund mit drei Lippen; Kopf gefluegelt

Maennchen mit zugespitztem,konischem Hin-

terende. Vorkommen: Proventriculus von £"«-

xenura maguari (GM.).

Die Spezies ist zweifelhaft.
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Heterakîs flexuosa SCHNEIDER, 1866.

Comprimento : <S 40 mm. ; 9 56 mm.

Boca com tres labios desigualmente lar-

gos.

Macho com a bolsa copuladora pouco

desenvolvida, apresentando de cada lado da

extremidade posterior 10 papilas.

Habitat : Intestino de Crotaliis sp. ?

(Crotalus terrifiais. LANS. ?).

Heterakis túrgida SCHNEIDER, 1866.

Comprimento: d" 7 mm.; Q 10mm.

Boca com tres labios pequenos ; membra-

na lateral presente.

Fêmea com vulva mais ou menos no

meio do corpo; macho sem bolsa copulado-

ra; com 8 papilas de cada lado da extremi-

dade posterior, sendo as postanals asimé-

tricas.

Habitat: Intestino da Tejiis te^ixim.

Genero Ascaridla DUJARDIN, 1845.

Sin. Ascaris L. 1758, pro parte.

Heterakis SCHNEIDER, 1866, pro

parte.

Heterakis STOSSICH, ÍSSS, pro parte.

Ascaridia RAILLET & HENRY, 1912.

DUJARDIN, em 1S45, tomando como

tipo a Ascaris truncata ZEDER, 1803, creou

com o no:ne de Ascaridia um subgénero de

Ascaris.

Mais tarde, SCHNEIDERe,depois, STOS-

SICH reuniram este subgénero de DUJAR-
DIN ao genero Heterakis do qual RAILLIET

& HENRYrecentemente o separararam.

Caracteres : Cabeça com 3 labios mais ou

menos iguais; esófago sem bulbo; membra-

nas laterais bem desenvolvidas. Fêmea com

a vulva na parte central do corpo, ovos eliti-

cos de casca espessa e sem segmentação

antes da postura.

Macho com espiculas nem sempre iguais;

ventosa mais ou menos circular de rebordo

quitinoso, na borda posterior da qual se en-

contra, geralmente, um nodulo papiliforme;

extremidade posterior com bolsa caudal pou-

co desenvolvida; papilas geralmente funjifor-

Heterakís flexuosa SCHNEIDER, 1866.

Laenge: d 40 Mm., 9 56 Mm.
Mund mit drei imgleich breiten Lippen.

Maennchen mit wcnig entwickelter Bursa,

am Hinterende jederseits 10 Papillen.

Vorkommen: Darm von Crótalos sp.?

(Crotalus ternficus LANS. ?).

Heterakis túrgida SCHNEIDER, 1866.

Laenge: d" 7, 9 10 Mm.
Mund mit drei kleinen Lippen: Seiten-

membran vorhanden.

Vulva des Weibchens nahe der Koeper-

mitíe; Maennchen ohne Bursa, mit 8 Papil-

len jederseits am Hinterende, die postanalen

assymetrisch.

Vorkommen : Darm von Tejus teguixin.

v.nero Ascaridia DUJARDIN, 1845.

Sin. Ascaris L. 1758, pro parte.

Heterakis SCHNEIDER, 1866, pro

parte.

Heterakis STOSSICH, \SSB, pro parte.

Ascaridia RAILLET & HENRY, 1912.

DUJARDIN errichtete 1845 unter dam

Namen Ascaridia ein Subgenus vom Ascaris,

indem er Ascaris irnncata ZEDER, 1803 als

Typus bezeichnete.

SCHNEIDER und darauf STOSSICH
vercinigtcn spaeter dieses Subgenus von DU-
JARDIN mit dem Genus Hetcralùs, von vvel-

chem RAILLIET & HENRYes neuerdings

wieder trennten.

Kennzeichen: Kopf mit drei ungefaehr

gL'ichen Lippen; Oesophagus ohne Bulbus;

Seitenmembranen gut entwickelt. Vulva des

Wcibcchens nahe der Koerpermitte ; Eier el-

liptisch, dickschalig, vor der Ablage nicht

segmentiert.

Spicula des Maennchens nicht immer

gleich ; Saugnapf annaehemd rund mit chinitoe

sem Rande, der ¡m hinterem Teile gewoehn-

!ich ein papillenartiges Knoetchen aufweist;

Hinterende mit wenig entwickelter Bursa;

Papillen gewoehnlich pilzartig, in einer fuer
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mes em numero constante para cada especie;

comtudo se observam algumas anomalias de

forma, posição e numero.

Especie tipo: Ascaridia trúncala ( ZE-

DER, 1803).

Habitat: Intestino de aves.

O ¿enero Ascaridia consta das seguintes

especies:

1. A. columbae (QMELIN, 1789).

Sin. Ascaris teres GOEZE, 1782.

Ascaris columbae GMELIN, 1789.

Ascaris maculosa RUDOLPHI, 1802.

Heterakis maculosa SCHNEIDER,
1866.

Heterakis columbae NEVEU-LEMAI-
RE, 1912.

2. A. compar (SCHRANK, 1790).

Sin. Ascaris compar SCHRANK, 1790.

Ascaris lagopodis FROELICH, 1802.

Fusaria compar ZEDER, 1803.

Heterakis compar STOSSICH, 1888.

3. A. truncata (ZEDER, 1803).

Sin. Ascaris hermaphrodita FROELICH,
1796.

Fusaria truncata ZEDER, 1803.

Ascaris truncata RUDOLPHI, 1810.

Ascaris (Ascaridia) truncata DUJAR-
DIN, 1845.

Ascaris truncata DIESING, 1851.

Heterakis truncataSC\i]^E\DZR,\^t().

Heterakis trúncala STOSSICH, 1888.

4. A. perspicilla (RUDOLPHI, 1803).

Sin. Ascaris gallopavonis GhAc.L\U, 1789.

Fusaria reflexa ZEDER, 1800, pro

parte.

Fusaria struma sa ZEDER, 1800.

Ascaris perspicillum RUDOLPHI,
1803.

Ascaris gibbosa RUDOLPHI, 1S09.

Ascaris inflexa RUDOLPHI, 1819,

pro parte.

Ascaris funiculus DESLONG-
CHAMPS, 1824.

Heterakis inflexa SCHNEIDER1866.

5. A. lineata (SCHNEIDER, 1866).

Sin. Heterakis //«mtó SCHNEIDER, 1866.

Heterakis lineata STOSSICH, 1888.

jede Art konstanten Zahl: doch koennen

Form, Lage und Anzahl Unregelmaessigkei-

ten aufweisen.

Typische Art: Ascaridia truncata (ZE-

DER, 1803).

Vorkommen: Darm von Voegeln.

Das Genus Ascaridia besteht aus den

î'oleenden Arten-

1. A. columbae (O.MELIN, 1789).

Sin. Ascaris teres GOEZE, 1782.

Ascaris columbae GMELW,1789.

Ascaris maculosa RUDOLPHI, 1802.

Heterakis maculosa SCHNEIDEI^
1866.

Heterakis columbae NEVEU-LEMAI-
RE, 1912.

2. A. comp-T (SCHRANK, 11^).

Sin. Ascaris compar SCHRANK, 1790.

Ascaris lagopodis FROELICH, 1802.

Fusaria compar ZEDER, 1803.

Heterakis compar STOSSICH, 1888.

3. A. tnincata (ZEDER, 1?03).

Sin. Ascaris hermaphrodita FROEL'CH,
1796.

Fusaria truncata ZEDER, 1803.

Ascaris truncata RUDOLPHI, 1810.

Ascaris (Ascaridia) truncata DUJAR-
DIN, 1845.

Ascaris truncata DIESING, 1851.

Heterakis truncataSC)r\\VL.[DU<,\%bà.

Heterakis truncata STOSSICH, 1888.

4. A. perspicilla (RUDOLPHI, 1S';3).

Sin. Ascaris gallopavonis GMELIN, 17S9.

Fusaria reflexa ZEDER, 1£00, pro

parte.

Fulana strumosa ZEDER, 1800.

Ascaris perspicillum RUDOLPHI,
ir03.

Ascaris gibbosa RUDOLPHI, 1809.

Ascaris inflexa RUDOLPHI, 1819,

pro parte.

Ascaris funiculus DESLONG-
CHAMPS, 1824.

Heterakis inflexa SCHNEIDER1866.

5. A. lineata (SCHNEIDER, 1S66).

Sin. Heterakis lineata SCH.NEIDER, 1866.

Hetjrakis linéala STOSSICH, 18G8.



290

6. A. compressa (SCHNEIDER, 1866).

Sin. Heterakis compressa SCHNEIDER,
1S6Ó.

Heterakis compressa STOSSlCH,1888.

7. A. (?) longecirrata (UNSTOW, 1S79).

Sin. Heterakis longecirrata LINSTOW,
1866.

Heterakis longecirrata STOSSICH,

1888.

8. A. (?) amblimoria (DRÂSCHE, 1832).

Sin. Heterakis amblimoria DRASCHE,
1883.

Heterakis amblimoria STOSSICH,
1888.

Ç. A. brasiliensis (MAGALHÃES, 1892).

Sin. Heterakis brasiliensis MAGALHÃES,
1892.

Heterakis brasiliensis RAILLIET,1895.

10 A. (?) bievicaudata (RATZ 1897).

Sin. Heterakis brevicaiidata RATZ 1897.

11. A. brasiliana (LINSTOW, 1899).

Sin. Heterakis brasiliana LINSTOW, 1899.

12. A. numida£ (LEIPER, 1908).

Sin. Hetarakis numidœ LEIPER 1908.

Heterakis calcarata GENDRE, 1909.

13 A. magalhãesi n. sp.

Na lista aciiiia, vão acompanhadas duma
interrogação as especies que parecem per-

tencer ao genero Ascaridia, não havendo nas

descrições menção da ausencia do bulbo.

Incluimos também nesta lista o Hetera-

kis brevicaiidata RATZ, parasito de peixes,

por não apresentar bulbo esofajiano, comtu-

do, o fato deste nematoide parasitar peixes

e a falta de descrição bastante minuciosa uj.

extremidade anterior, nos deixa em duvida

sobre a sua colocação no genero Ascaridia.

Tivemos oportunidade de verificar que o

Heterakis calcarata GENDRE,1909, é a mes-

ma especie descrita por LEIPER em 1908 sob

o nome de Heterakis numidae.

Segue-se a esta lista uma outra das es-

pecies deste genero, encontradas no Brazil,

das quais daremos descrições e figuras que

são quasi todas orijinais
;

quanto ás especies,

de que não conseguimos obter exemplares, re-

produziremos a descrição mais minuciosa exis-

tente, bem como a melhor gravura.

6. A. compressa (SCHNEIDER, 1866).

Sin. Heterakis compressa SCHNEIDER,
1866.

Heterakis compressa STOSSICH, 1888.

7. A. (?) longecirrata (LINSTOW, 1879).

Sin. Heterakis longecirrata LINSTOW,
1866.

Heterakis longecirrata STOSSICH,
1888.

8. A. (?) amblimoria (DRÂSCHE, 1882).

Sin. Heterakis amblimoria DRASCHE,
1883.

Heterakis amblimoria STOSSICH,
1888.

9. A. brasiliensis (MAGALHÃES, 1892).

Sin. Heterakis brasiliensis MAGALHÃES,
1892.

Heterakis brasiliensis RAILLIET, 1895.

10 A. (?) brevicaudata (RATZ 1897).

Sin. Heterakis brevicaudata RATZ 1897.

11. A. brasiliana (LINSTOW, 1899).

Sin. Heterakis brasiliana LINSTOW, 1899.

!2. A. numids (LEIPER, 1908).

Sin. Hetarakis numidœ LEIPER 1908.

Heterakis calcarata GENDRE, 1909.

13. A. magalhãesi n. sp.

Die Arien, welche zum Genus Ascaridia

L\x gehoeren scheinen, waehrend das Fehlen

des Bulbus in den Beschreibungen nicht er-

waehnt ist, sind in obiger Liste mit ? bezei-

chnet.

Ich fuehre in dieser Liste aucheinen Fisch-

parasiíen, Heterakis brevicaudata RATZ an,

welcher keitien Bulbus oesophagi hat; indes-

sen laesst mich der Unstand, dass er in

Fischen lebí und eine genuegend genaue
Beschreibung des Vorderendes fehlt, ueber

seine Stellung im Genus Ascaridia im Zv^^ei-

fel.

Ich hatte Gelegenheit festzustellen, dass

Heterakis calcarata GENDRE1909 mit der

von LEIPER 1908 beschriebenen Heterakis

numidae identisch ist.

Auf diese Liste folgt eine andere der

Arten dieser Gattung, vcelche in Brasilien ge-

funden vi^urden und von welchen ich Be-

schreibungen und Figuren gebe, welche zum
groessten Teile Originale sind ; konnte ich

von einer Art keine Exemplare erlangen, so

reproduziere ich unter den vorliegenden Be-

schreibungen die eingehendste, zugleich mit

der besten Abbildung.
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Especies brazileiras do genero Asca-

ridia:

1. A. columbae (GMELIN, 1789).

2. A. truncata (ZEDER, 1803).

3. A. lineata (SCHNEIDER, 1866).

4. A. (?) amblimoria (DRASCHE, 1883).

5. A. brasiliensis (MAGALHÃES, 1892).

6. A. brasiliana (LINSTOW, 1899).

7. A. geotrigonae n. sp.

Chave para determinação das especies brasi-

leiras do genero Ascaridia*

amblimoria

lineata

brasiliana

brasiliensis

magalhãesi

columbae

truncata

Ascaridia columbae (GMELIN, 1789).

Sin. Ascaris teres GOEZE, 1782.

Ascaris columbae GMELIN, 1789.

Ascaris maculosa RUDOLPMI, 1802.

Heterakis maculosa SCHNEIDER,
1866.

HetcraMs columbae NEVEU-LEMAI-
RE, 1912.

Comprimento: cf 16 a 26 mm.; 9 20 a

34 mm.
Boca com tres labios mais ou menos

iguais ; extremidade anterior com azas late-

rais semieliticas.

Fêmea com vulva situada pouco acima

do meio do corpo. Ovos com cerca de 0,063

mm. de comprimento por 0,042 mm. de lar-

gura.

O macho tem a ventosa circular e 14

papilas de cada lado da extremidade poste-

rior. Espiculas iguais, com 1,58 mm. de com-

primento.

Cauda
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Habitat: Intestino de Columba Uvia do-

mestica L.

Ascaridia truncata (ZEDER, 1803).

Sin. Ascaris hermaphrodita, FROELICH,

1796.

Fusaria truncata ZEDER, 1803.

Ascaris truncata RUDOLPHI, 1810.

Ascaris (Ascaridia) truncata DUJAR-

DiN, 1845.

Ascaris truncata DIESING, 1851.

HeteraJds truncata SCHNEIDER,1866.

HcteraUs truncata STOSSICH, 1888.

Comprimento : ¿ 25 a 30 mm. ; 9 27 a

32 mm.

Corpo duro. Cabeça com tres labios

mais ou menos iguais ; esófago com cerca de

1,58 mm. de comprimento.

Fêmea com vulva no meio do corpo.

Ovos de cerca de 0,081 mm. de comprimento

por 0,051 mm. de maiorlargura. A extremida-

de caudal dista do anus cerca de 0,86mm.

Macho com bolsa copuladora regular-

mente desenvolvida; ventosa com cerca de

0,250 mm. de diâmetro, provida dum nodulo

papiliforme no bordo posterior. Ha 15 papi-

las de cada lado assim dispostas: 5 preanais

das quais tres ao lado da ventosa e duas

entre esta e o anus ; 4 centrais e uma lateral

muito grande ao lado do anus, 3 centrais e

duas laterais (sendo uma muito grande) entre

o anus e ;i extremidade caudal. Espíenlas

subiguais, delgadas com 2,30 mm. de com-

primento. Extremidade caudal distante do

anus cerca de 0,43 mm.

Habitat: intestino de:

Ara arauna L.

Ara niacáo L.

Ara chlor optera GRAY.
Comirus haemarrhous (SPIX).

Connriis solstilialis (L.).

Conunis laicoplithalmus (MUELL.).

Conurus aeruginosas (L.).

Phyrrhura leucotis (KUHL),

Amazona vinacea (KUHL.).

Amazona farinosa (BODD.).

Amazona aestiva (L.).

Amazona festiva (Î..).

Vorkommen: Darm von Columba Uvia

domestica L.

Ascaridia trmicata (ZEDER, 1803).

Sin. Ascaris hermaphrodita, FROELICH,
1796.

Fusaria truncata ZEDER, 1803.

Ascaris truncata RUDOLPH!, 1810.

Ascaris (Ascaridia) truncata DUJAR-
DIN, 1845.

Ascaris truncata Dl ESI NO, 1851.

HeteraUs truncata SCHNEIDER,1866.
Heterakis truncata SJOSSICH, 1888.

Laenge: J 25-30, 9 27-32 Mm.
Koerper hart ; Kopf mit drei nahezu

gleichen Lippen; Oesophagus za. 1,58 Mm.
lang.

Vulva des Weibchens in der Mitte des

Koerpers. Eier za. 0,081 Mm. lang bei 0,051

groesster Breite. Schwauzspitze vom Anus
za. 0,86 Mm. CMtfemt.

Maennchen mit ziemlich entwickelter

Bursa; Saugnapf za. 0,250 Mm. im Durch-

messer, am Hinterrande mit papillenartigem

Knoetchen. Jederseits 15 Papillen in folgen-

der Anordnung: fuenf praeanal, davon drei

neben dem Saugnapf und zwei zwischen die-

sem und dem Anus; ferner vier nahe der Mit-

leliinie, eíne schr grosse seitlich vom After,

endlich drei submediane und zwei seitliche,

worunter eine sehr grosse, zwischen Anus
und Schwauzspitze. Spicuia nahezu glcich,

duenn, 2,30 Mm. lang. Distanz zwischen A-

nus und Schv/anzende za. 0,43 Mm.
Vorkommen: Darm von:

Ara arauna L.

Ara macúo L.

Ara chloroptera GRAY.
Conurus haemarrhous (SPIX).

Conurus solstitialis (L.).

Conurus leucophtlialmus (MUELL.).

Conurus aeruginosus (L.).

Phyrrhura leucotis (KUHL).

Amazona vinacea (KUHL.).

Amazona farinosa (BODD.).

Amazona aestiva (L.).

Amazona festiva (L).
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Pionas menstruas (L).

Pionas fuscas (MUELL).
Psittaciis dominicensis L.

Psittacus phoenicurus NATT.
Psittucas sulfureus L.

Tivemos ocasião de examinar numerosos

exemplares desta especie, nos quais notámos

frequentes variações na cauda do macho. Es-

tas variações constam de modificações na for-

ma, tamanho, posição e mesmo numero das

papilas.

O fato destas alterações, não atinjirem

sempre as mesmas papilas e a circunstancia

das referidas anomalias, não recaírem sobre as

mesmas papilas e, a constancia dos demais

caracteres, levou-nos á convição de não se

tratar de especies diversas.

Ascarjdia lineata (SCHNEIDER, 1866).

Sin. Heterahis lineata SCHNEIDER, 1866-

Heterakis lineata STOSSICH, 18S8.

Comprimento.- ci 50 a 60 mm. ; 9 60 mm.
a 90 mm.

Boca com tres labios lijeiramente des-

iguais. Esófago com 3 a 4 mm. de compri-

mento e cerca de 0,4 mm. de largura.

Femea com a vulva situada mais ou me-

nos no terço anterior do corpo. Ovos eliticos,

medindo cerca de 0,080 mm. de comprimento

por 0,05 mm. de maior largura.

A extremidade caudal dista do aims

cerca de 1,08 mm.. O macho com a ventosa

mais ou menos circular, com diámetro de

cerca de 0,217 mm., tendo umnodulo papili-

forme na borda posterior.

Apresenta 10 papilas de cada lado das

quais 3 preanais, sendo uma acima, uma ao

nivel e outra abaixo da ventosa : as 7 outras

são postanals sendo 3 maiores perto do anus,

3 pequenas quasi na extremidade e a res-

tante equidistante destes dois grupos,

Espiculas delgadas, com pequena dilata-

ção na extremidade; medem cerca de 1,4

mm. de comprimento. A extreniid:ide caudal

dista do anus cerca de 0,54 mm.

Habitat: Intestino delgado de

Gallas dcmestirus L.

Anas boschas dom. L. (TEDTSHENKO).

Pio nus menstruus (L.).

Pionas fuscas (MUELL,).

Psittacus dominicensis L.

Psittacus phoenimrus NATT.
Psittacus sulfareus L.

Ich hatte Gelegenheit zahlreiche Exem-

plare dieser Art zu untersuchen und dabei

haeufig Abaenderungen am Schwanzende des

Maennchens zu beobachten. Dieselben betref-

fen Form, Groesse, Stellung und sogar An-

zahl der Papillen.

Der Umstand, dass diese Anomalien und

Abaenderungen bald diese, bald jene Papil-

len betrafen, waehrend die uebrigen Charak-

tere sich gleich blieben, fuehiie mich zur der

Ueberzeugung, dass es sich nicht um ver-

schiedene Arten handelt.

Ascaridía lineata (SCHNEIDER, 1866).

Sin. Heterakis //«^ato SCHNEIDER, 1865.

Heterakis lineata STOSSICH, 1888.

Laenge: cf 50-60, 9 60 90 Mm.

Mund mit drei etv/as unglcichen Lippen.

Oesophagus 3-4 Mm. lang und ca. 0,4 breit.

Vulva des Weibchens ungefaehr im er-

sten Koerperdrittel. Eier eiliptisch. ca. 0,080

Mm. lang bei 0,050 groesster Breite. Schwanz-

spitze vom Anus ca. 1,08 Mm. entfernt.

Maennchen mit nahezu rundem Saugnapf

von ca. 0,217 Mm. Durchmesser, am Hin-

terrande mit papillenartigem Knoetchen.

Es finden sich jederseits 10 Papillen, da-

von drei praeanal und zvv^ar je eine oberhalb

und unterhalb des Saugnapfes und eine auf

der Hoehe desselben; die anderen sieben sind

postanal, darunter drei groessere in der Naehe

des Afters, drei kleine ganz nahe der Spitze

und die uebrigen in gieichem Abstande von

beiden Gnippen.

Spicula duenn und am Ende etwas er-

weitert, vom ca. 1;4 Mm. Laenge.

Vorkommen: Duenndarm von:

Gallas doniesiicus L.

Anas boschas dom. L. (FEDSCHENKO).
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Especie bastante comume de que tivemos

ocasião de examinar numerosos exemplares.

E' próxima da A. perpicilla (RUDOLPHI,
1803^, também parasito da galinha. Em caso

de duvida entre estas duas especies o exame

das laminas cortantes de que são providos os

labios, será decisivo.

Ascaridíaamblimoria (DRASCHE, 1882).

Sin. Heterakís amblimoria DRASCHE,
1882.

Heterakis amblimoria STOSSICH,
1888.

Comprimento: d 40 mm.; Õ39 mm.
Boca com tres labios de contorno semi-

circular e providos de laminas cortantes. La-

bio dorsal com duas grandes papilas, mede

0,16 mm. de largura na base e 0,09 mm. de

altura.

Macho com a extremidade posterior rom-

ba. Ventosa, grande, mais ou menos circular

e provida de anel quitinoso.

Tem 9 papilas de cada lado, das quais

3 preanais, sendo duas ao lado da ventosa e

uma perto do anus; uma ao lado deste e 5

postanais, das quais 3 perto do anus, uma
perto da extremidade e a ultima entre esta e

as outras. As espiculas são desiguais e rom-
bas.

Habitat: Intestino de Caprímulgos cam-

pestris LIT.

Ascaridia brasiliensis (MAGALHÃES,
1892.)

Sin. Heterakis brasiliensis MAGALHÃES,
1892.

Ascaridia brasiliensis RAILLIET &
HENRY, 1913.

Só foi visto um exemplar macho que

media 24 mm. de comprimento.

E' a seguinte a descrição dada pelo au-

tor:

« Heterakis brasiliensis ( intestino Galli

gallinacei PALLAS).

Longueur du mâle, 24 mm.; larguer 0,6

mm. au milieu du corps.

Arrondi, jaunâtre, avec les deux extrémi-

tés amincies, surtout la postérieure.

Eine ziemlich gemeine Art, von welcher

ich zahlreiche Exemplare untersuchen komite.

Sie steht der A. perspicilla (RUDOLPHI,
1803) welche ebenfalls im Haushuhne iebt,

sehr nahe. Bei einem Zweifel ueber die vor-

liegende Art, kann die Untersuchung der

schneidenden Platten an den Lippen entschei-

den.

Ascaridia amblimoria (DRASCHE, 1B82).

Syn. Heterakis amblimoria CRASCHE,
1882.

Heterakis amblimoria STOSSICH,
1888.

Laenge: d" 40, 9 39 Mm.
Mund mit drei halbkreisfoermigen Lip-

pen mit schneidenden Platten. Dorsale Lippe

mit zwei grossen Papillen, 0,09 Mm, hoch

und an der Basis 0,16 breit.

Maennchen mit abgestutztem Hinteren-

de. Saugnapî gross, annaehernd rund und

mit einem chitinoesen Ringe versehen.

Jederseit stehen neun Papillen, von denen

drei praeanal und zwar zvi^ei seitlich vom
Saugnapî und eine nahe am Anus ; ferner

eine Papille seitlich von letzterem und fuenf

hinter demselben, davon drei in seiner Nae-

he, eine am Schwanzende und eine zwischen

dieser und den drei anderen. Die Spicula

sind ungleich und stumpf.

Vorkommen : Darm von Caprimiilgus

campestris LIT.

Ascaridia brasiliensis (MAGALHÃES,
1892.)

Syn. Heterakis brasiUenis MAQALHÃES,
1892.

Ascaridia brasiUenis RÂILLIET &
HENRY, 1913.

Es wurde nur ein, 24 Mm. langes, Maen-

nchen beobachiet.

Der Autor gab die nachfolgende Be-

schreibung :

"Heterakis brasiliensis (intestin Galli ga-

llinacei PALLAS).
Longueur du male, 24 mm. ; largeur 0,6

mm. au milieu du corps.

Arrondi, jaunâtre, avec les deux extrémi-

tés amincies, surtout la postérieure.
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Bouche avec trois grosse lèvres inégales;

avec les papilles submédianes bien distinctes.

Oesophage long de 2 mm. Ventouse cauda-

le circulaire, excavée, ayant 0,09 mm. de di-

amètre interne, et 0,11 mm. de diamètre ex-

terne, de rebord à rebord ; dans la partie pos-

térieure de son rebord, on voit une papille

cachée. L'existence d'une papille dans la par-

tie postérieure du rebord de la ventouse des

Jietenikis est aussi admise par SCHNEIDER.

Bursa fort peu marquée. Deux spicules

un peu inégaux. Neuf paires de papilles la-

térales : une en avant de la ventouse ; deux

paires très rapprochées, en arrière de la ven-

touse ; une autre plus postérieure, près de

l'ouverture donnant passage aux spicules;

deux paires très rapprochées et situées en

arrière du cloaque; une autre paire plus dis-

tante, suivie de deux paires de papilles très

petites et voisines ; enfin, une autre paire, la

dernière, plus près de l'extrémité de la

queue. Entre les deux dernières, se voit une

papille asymétrique, médiane.»

O autor diz ter o parasito 9 pares de

papilas, porém em seguida, na descrição re-

fere-se a 10 e na gravura representa igual-

mente 10.^

Parece-nos ter havido equivoco e tratar-

se de um exemplar muito novo de A. lineata.

A descrição, se bem que um pouco falha,

corresponde de um modo notável ás formas

novas daquele parasito, sendo que nelas

existe, entre o ultimo par de papilas, uma
formação um pouco refrinjente que pode

com facilidade ser confundida com uma pa-

pila.

Ascarídia brasiliana (LLN'STOW, 1899)

Sin. lieteniVís brasiliana LINSTOW,
1899.

Comprimento : d 19,5 mm.
; $ 34 mm.

Boca com tres labios pequenos. Esófago

com cerca de 1,70 mm. de comprimento.

Extremidade posterior, terminando em
um prolongamento dijitiforme.

Fêmea com a vulva situada na parte an-

terior do corpo. Ovos eliticos com cerca de

0. 065 nnn. de comprimento por 0,44 de lar-

Bouche avec trois grosses lèvres inégales;

avec les papilles submédianes bien distinctes.

Oesophage long de 2 mm. Ventouse cauda-

le circulaire, excavée, ayant 0,09 mm. de di-

amètre interne et 0,11 mm. de diamètre ex-

terne, de rebord à rebord ; dans la partie pos-

térieure de son rebord, on voit une papille

cachée. L'existence d'une papille dans la par-

tie postérieure du rebord de la ventouse des

Heterakis est aussi admise par SCHNEIDER.

Bursa fort peu marquée. Deux spicules

un peu inégaux. Neuf paires de papilles la-

térales : une en avant de la ventouse ; deux

paires très rapprochées, en arrière de la ven-

touse ; une autre plus postérieure, près de

l'ouverture donnant passage aux spicules;

deux paires très rapprochées et situées en

arrière du cloaque; une autre paire plus dis-

tante, suivie de deux paires de papilles très

petites et voisines; enfin, une autre paire, la

dernière, plus près de l'extrémité de la

queue. Entre les deux dernières, se voit une

papille asymétrique, médiane.»

Der Autor sagt, dass der Parasit neun

Papillenpaare habe, erwaehnt aber nachher

in der Beschreibung deren zehn, wie sie auch

auf der Abbildung dargestellt sind.

Es scheint mir hier ein Irrtum vorzulie-

gen, indem es sich uni ein sehr junges Exem-

plar von A. lineata handelt. Die Beschreibung,

obgleich etwas ungenuegend, entspricht auf-

fallend den jungen Formen dieser Art, indem

bei diesen zwischen den beiden letzten Pa-

pillen eine etwas glaenzendes Gebilde exis-

tiert, welche leicht mit einer Papille verwech-

selt werden kann.

Ascaridia brasiliana (LINTOW, 1899).

Sin. Heterakis brasiliana LINTOW, 1899.

Laenge : d" 19, 5, 9 34 Mm.
Mund mit drei kleinen Lippen. Oesopha-

gus za. 1,70 JVlm. lang.

Hinterende in einem fingeraehnlichen

Fortsatze endend.

Vulva des Weibchens in der vorderen

Koeperhaelfte. Eier elliptisch, 0,065 iVlm. lang

und 0,44 breit. Abstand des Anus von der
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gura. A extremidade caudal dista do anus

cerca de 1,35 mm.

Macho com a ventosa de cerca de 0,20

mm. de diâmetro. Tem 10 papilas de cada

lado da extremidade posterior, das quais duas

preanais, longas, ao lado da ventosa; 4 ao

lado do anus, sendo duas maiores e duas

menores colocadas alternadamente, um gru-

po de 3 perto da extrmidade e uma entre

estas e o anus. Espiculas curtas e largas,

medindo cerca de 0,26 mm. de comprimento.

A extremidade caudal dista do anus cerca

de 0,450 mm.

Habitat : Intestino de Rhynchotus rufes-

cens (TEMM.).

O material desta especie; que obtivemos

é pouco abundante e mal conservado.

Ascaridia magalhãesi n. sp.

Comprimento: d" 35 mm.; 9 41 a 48

mm.
Boca com tres labios mais ou menos

iguais. Extremidade cefálica com duas azas

laterais de cerca de 0,5 mm. de largura por

3 mm. de comprimento, esófago com cerca

de 3,5 mrn. de comprimento.

Corpo muito espesso e duro, com estria-

ção transversal bem distinta e com cerca de

1,50 mm. de grossura.

Fêmea com poro genital pouco acima do

meio do corpo. Ovos eüticos, medindo cerca

de 0,074 mm. de comprimento por 0,044 mm.

de largura ; distancia do anus á extremi-

dade caudal cerca de 1,07 mm.

Macho com ventosa de cerca de 0,162

mm. de diâmetro, tendo um nodulo papili-

forme na borda posterior. Ha 12 papilas de

cada lado dispostas da seguinte maneira:

5 preanais colocadas em linha entre a ven-

tosa e o anus; 4 ao lado do anus e tres

equidistantes entre o anus e a extremidade.

Espiculas iguais e delgadas com cerca

t!c 1,66 mm.; distancia do anus á extremida-

de caudal cerca de 0,434 mm.

Esta especie, encontrámos em material

da coleção do Ins^tituto, proveniente do Es-

tiado do Rio.

Schwanzspitze ca. 1,35 Mm.
Maennchen mit einem Saugnapf von ca.

0,20 Mm. Durchmesser undjederseits 10 Pa-

pillen am Hinterende. Von diesen sindzwei

lang, praeanal und seitlich vom Saugnapf

gelegen ; vier stehen zur Seite des Anus, von

denen zwei laengere und zwei kuerzere

abwechseln, waehrend nahe der Schwanz-

spitze drei und eine vierte zv^ischen dieser

und dem Anus stehen. Spicula kurz und

breit, ca. 0,26 Mm. lang. Abstand des Afters

von der Schwanzspitze ca. 0,450 Mm.
Vorkommen: Darm von Rhynchotus m-

fescens (TEMM.).

Das Material, welches ¡eh von dieser

Spezies erhielt, ist spaerlich und schlecht

konserviert.

Ascarídia magalhãesi n. sp.

Laenge: d* 35, $ 41-48 Mm.

Mund mit drei annaehernd gleichen Lip-

pen. Kopfende mit zwei Seitenfluegeln von 3

Mm. Laenge und 0,5 Bieite. Oesophagus

ca. 3,5 Mm. lang.

Koerper sehr dick, hart und deutlich

transversal gestreift. Die Dicke betraegt ca.

1,50 Mm.
Genitalporus des Weibchens etwas ober-

halb der Koerpermitte. Eier elliptisch, ca.

0,074 Mm. lang und 0,044 breit ; Abstand der

Schwanzspitze vom Anus ca. 1,07 Mm.

Saugnapf des Maennchens ca. 0,162 ¡in

Durchmesser, mit papillenartigem Knoetchen

am Hinterrande. Jederseits 12 Papillen in

folgender Anordnung: fuenf praeanale stehen

in einer Linie zwischen Saugnapf und Anus,

vier andere neben demselben und die leízten

drei zwischen Anus und Schwanzspitze.

Spikula gleich, duenn, ca. 1,66 Mm. lang.

Abstand der Schwanzspitze vom Anus ca.

0,434 Mm.

Ich fand diese Art in der Institutssam-

mlung unter Material, welches ausdem Staa-

te Rio stammte.
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ApioxÍ!Tia-se da A. amblinwría (DRAS-
CHE), da qual se distingue sobretudo pelo

numero e disposição das papilas.

Dedicamos esta especie ao Prof. PEDRO
SEVERIANODE MAGALHÃES.

Habitat: Intestino de Geotrygon monta-

na (L.).

Tipo no Instituto OSWALDOCRUZ.

Genero Subulura MOLíN, 1860.

Sin. Heterakis SCHNEIDER, 1860, pro

parte.

Heterakis STOSSICH, 1888, pro parte.

Este genero creado por MOLIN em 1860, foi

posteriormente fundido com o Heterakis, cons-

tituindo o grupo dos Heterakis Acheilostomi.

Caracteres : Boca hexagonal ou elitica de

situação dorso ventral ; com tres labios pe-

quenos mais ou menos iguais. Apresenta

uma capsula bucal guarnecida no fundo por

tres dentes. Esófago com um bulbo na extre-

midade posterior; membrana lateral bem
desenvolvida.

Fêmea com a vulva na parte central do

corpo; ovos eliticos de casca delgada, não

segmentados no momento da postura.

Macho com espíenlas desiguais acompa-

nhadas de uma peça acessória ; ventosa prea-

nal elitica sem rebordo quitinoso; bolsa cau-

dal pequena; papilas em numero constante

para cada especie.

Especie tipo : Subulura acutissima MO-
LIN, 1860.

Habitat : Intestino de aves e mamiferos.

Lista das especies do genero Subulura

1. S. distans (RUDOLPH!, 1819).

Sin. Ascaris distans RUDOLPHI, 1819.

Heterakis distans SCHNEIDER1866.

Heterakis distans STOSSICH, 1888.

2. S. strongylina (RUDOLPHI, 1819).

Sin. Ascaris strongylina RUDOLPHI,
1819.

Ascaris forcipata RUDOLPHI, 1819.

Ascaris stronpylina DUJARDIN, 1845.

Ascaris forcipata DUJARDIN, 1845.

Ascaris strongylina DIESINQ, 1851.

Ascaris forciparia DIESINQ, 1851.

Ich widme diese Art Hern. Prof. PEDRO
SEVERIANODE MAGALHÃES.

Vorkommen : Darm vom Gcotiygon mon-

tana (L).

Typus im Institut OSWALDOCRUZ.

Genus subulura MOLIN, 1860.

Syn. Heterakis SCHNEIDER, 1866, pro

parte

Heteral^is STOSSICH, 1888 pro par-

te.

Diese Oattung, 1860 von MOLIN errich-

tet, wurde spaeter mit Heterakis vereinigi,

mit vvelcher sie die Qruppe Hcterakinae achei-

lostomae bildet.

Kennzeichen : Mund hexagonal oder dor-

so-ventral elliptisch, mitdrei kleinen, annae-
hemd gleichen Lippen. Derselbe zeigte eine

Mimdkapsel mit drei Zaehnen am Qrunde.
Oesophagus mit einem Bulbus am Hinteren-

de; Seitenmembran gut entwickelt.

Vulva des Weibchens in der Mitte des

Koerpers ; Eier elliptisch mit duenner Schale,

ohne Furchung zur Zeit der Ablage.

Maennchen mit zwei ungleichen Spicuia

und einem akzessorischen Stuecke; praeanaler

Saugnapf ohne chitinoesen Saum; Biirsa klein;

Papillen in fuer die Arten charakteristischer

Anzahl.

T\pischeArt: Subulura acutissima ÎAO-

LIN I860.

Vorkommen: Im Darme von Voegeln

i;nd Saeugetieren.

Liste tier Arien des Genus Subulura.

1. S. distans (RUDOLPHI, 1819).

Sin. Ascaris distans RUDOLPHI, 1819.

Heierckis distans SCHNEIDER1S66.

Heterakis distans STOSSICH, 1888.

2. S. strong}'lina (RUDOLPHI, 1819).

Sin. Ascaris strongylina RUDOLPHI,
1819.

Ascaris forcipata RUDOLPHI, 1819.

Ascaris strongylina DUJARDIN, 1845.

Ascaris forcipata DVjARDlN, 1845.

Ascaris strongylina DIESING, 1851.

Ascaris forciparia DIESING, 1851.
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Heterakis forcipana SCHNEIDER,
1866.

Heterakis forciparia STOSSICH, 1888.

Subulura strongylina RAILLIET &
HENRY, 1912.

3. S. suctoria (MOLIN, 1860).

Sin. Heteracis suctoria MOLIN, 1860.

Heteracis suctoria DRASCHE, 1882.

Heterakis suctoria STOSSICH, 1888.

4. S. acutissima MOLIN, 1860.

Sin. Subulura acutissima MOLIN, 1860.

Subulura acutissima DIESINQ, 1860.

Subulura acutissima DRASCHE1882.

Heterakis acutissima STOSSICH, 1888.

Subulura acutissima RAILLIET &
HENRY, 1912.

5. S. papulosa (MOLIN, 1860).

Sin. Ascaris papulosa MOLIN, 1860, nee

BLOCH, 1782.

Ascaris papulosa DRASCHE, 1882.

heterakis papulosa STOSSICH, 1888.

6. S. annulata (MOLIN, 1860).

Sin. Heterakis annulata MOLIN, 1860.

Heterakis annulata DIESING, 1860.

Heterakis annulata STOSSICH, 1888.

7. S. (?) perarmata (RATZEL, 1868).

Sin. Heterakis perarmata RATZEL 1868.

8. S. differens (SONSINO, 1890).

Sin. Heterakis differens SONSINO, 1890.

9. S. recurvata (LINSTOW, 1901).

Sin. Heterakis recu/yata LINSTOW, 1901.

10. S. rimula (LINSTOW 1903).

Sin. Heterakis rimula LINSTOW, 1903.

11. S. rima (LINSTOW, 1906).

Sin. Heterakis rima LINSTOW, 1906.

12. S. leprincei (GENDRE, 1909).

Sin. Heterakis leprincei GENDRE,1909.

13. S. similis (GENDRE, 1909).

Sin. Heterakis similis GENDRE, 1909.

14. S. schebeni (LINSTOW, 1909).

Sin Heterakis schebeni LINSTOW, 1909.

15. S. pocullum (LINSTOW, 1909).

Sin. Heterakis pocullum LINSTOW, 1909.

16. S. boueti (GENDRE, 1911).

Sin. Heterakis boueti GENDRE, 1911.

Mencionámos na lista das especies do

genero Subulura, um parasito que RATZEL
descreveu em 1S63 com o nome de Heterakis

Heterakis forcipana SCHNEIDER,
1866.

Heterakis forciparia STOSSICH, 1888.

Subulura strongylina RAILLIET &
HENRY, 1912.

3. S. suctoria (MOLIN, 1860).

Sin. Heteracis suctoria MOLIN, 1860.

Heteracis suctoria DRASCHE, 1882.

Heterakis suctoria STOSSICH, 1888.

4. S. acutissima MOLIN, 1860.

Sin. Subulura acutissima MOLIN, 1860.

Subulura acutissima DIESING, 1860.

Subulura acutissima DRASCHE1882.

Heterakis acutissima STOSSICH, 1888.

Subulura acutissima RAILLIET &
HENRY, 1912.

5. S. papulosa (MOLIN, 1860).

Sin. Ascaris papillosa MOLIN, 1860, nec

BLOCH, 1782.

Ascaris papillosa DRASCHE, 1882.

heterakis papillosa STOSSICH, 1888.

Ò. S. annulata (MOLIN, 1860).

Sin. Heterakis annulata MOLIN, 1860.

Heterakis annulata DIESINO, 1860.

Heterakis annulata STOSSICH, 1888.

7. S. (?) perarmata (RATZEL, 1868).

Sin. Heterakis perarmata RATZEL 1868.

8. S. differens (SONSINO, 1890).

Sin. Heterakis differens SONSINO, 1890.

9. S. recurvata (LINSTOW, 1901).

Sin. Heterakis recurvata LINSTOW, 1901.

10. S. rimula (LINSTOW 1903).

Sin. Heterakis rímala LINSTOW, 1903.

11. S. rima (LINSTOW, 1906).

Sin. Heterakis rima LINSTOW, 1906.

12. S. leprincei (GENDRE, 1909).

Sin, Heterakis leprincei GENDRE,1909.

13. S. similis (GENDRE, 1909).

Sin. Heterakis similis GENDRE, 1909.

14. S. schebeni (LINSTOW, 1909).

Sin. Heterakis schebeni LINSTOW, 1909.

15. S. pocullum (LINSTOW, 1909).

Sin. Heterakis pocullum LINSTOW, 1909.

16. S. boueti (GENDRE, 1911).

Sin. Heterakis boueti GENDRE. 1911.

Sie steht der A.amblimoria (DRASCHE)
nahe, unterscheidet sich aber von derselben

besonders durch die Zabi und Anorduung
der Papillen.
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perarmata e que STOSSICH colocou entre os

tieterákis Acheilostomi. Este nematoide apre-

senta grande parte dos caracteres do genero

Subulura; comtudo, dele se afasta, pela pre-

sença dum rebordo quitinoso na ventosa, por

isso, ficámos em duvida sobre a sua perma-

nencia neste genero.

Pareceu-nos, pela comparação das gravu-

ras e descrições, que as especies S. strongyli-

na (RUD.), S. sudoria (MOLIN), S. acutissi-

ma MOLIN e 5. similis (GENDRE) são si-

nonimas. Obtivemos numerosos exemplares

duma especie proveniente de diversos hospe-

deiros e que correspondiam ás descrições da

S. strongylina dadas por RUDOLPHI (Ent.

syn. p. 659) e SCHNEIDER (Mon. d. Nem.

p. 75) e ficavam perfeitamente intermediarios

entre a do S. sudoria (MOLIN) e aciitissima

MOLIN. As diferer.ças notadas por MOLIN
entre as suas duas especies são mínimas e

podiam ser devidas á deficiencia da técnica de

então. Assim, uma fixação má, pode alterar

completamente a forma da boca e tornar in-

visíveis muitas papilas.

Quanto á S. SÍ//Z/7/5 (GENDRE) nos parece

que, as diferenças estabelecidas pelo autor da

especie, não são suficientes para definir uma
especie, tratando-se talvez apenas duma va-

riedade.

Comtudo, mantivemos na lista estas es-

pecies por julgarmos que, uma questão desta

natureza, só poderá ser resolvida pela com-

paração dos exemplares que serviram de tipo

aos diversos autores.

Das 16 especies conhecidas deste genero,

apenas uma é peculiar a animais domésticos

(S. differens, parasito de Gallas domesticas),

duas outras porém, podem, acidentalmente,

parasitar a galinha, S. sudoria (MOLIN) (se-

gundo GENDRE) e S. strongylina (RUD.),

por nós verificada em material colecionado

em Goyaz pelo Dr. A. NEIVA.

Especies brazileiras do genero Subu-
lura.

1. S. strongylina (RUDOLPHI, 1819).

2. S. distans (RUDOLPHI, 1819).

3. S. acutissíma MOLIN, 1860.

4. S. suctoria (MOLIN, 1860).

In der Liste des Genus Subulura er-

waehne ich eine Parasiten, den RATZEL
1868 unter dem Namen HeteraMs pararmata

beschrieb und den STOSSICH zu den Hete-

ràkinœ acheilostomae stellt. Dieser Nematode
zeigt einen grossen Teil der Merkmale des
Genus Subulura, unterscheidet sich aber durch
das Vorkommen eines chitinoesen Saumes
am Saugnapfe, wesswegen ich bezweifle, dass
er in diesem Genus bleiben kann.

Bein Vergleichen von Abbildungen und
Beschreíbungen schien es mir, dass S. stron-

gylina (RUD.), S. sudoria (MOLIN), S. acu-

tissima MOLIN und S. similis (GENDRE)
nur eine Art bezeichneten. Ich erhíelt, von
verschiedenen Wirtstieren, zahlreiche Exem-
plare einer Art, welche den Beschreíbungen
entsprachen, welche RUDOLPHI (Ení. syn.

p. 659) und SCHNEIDER(Mon. d. Nem. p.

75) gaben und welche zwischen denjenigen
von 5. suctoria MOLIN und acutissíma MO-
LIN in der Mitte stehen. Die von MOLIN
zwischen den beiden Arten gefundenen Un-
terschiede sind minimal und koennen den
Fehlern der damaligen Technik zugeschrieben
werden. So kann eine schlechte Fixation die

Umrísse des Mundes vollstaendig veraendern
und viele Papillen nicht wahrnehmen lassen.

Betreffs átxS. similis (GENDRE) scheint
mir, dass die von ih m aufgestellten Un-
terschiede fuer die Umschrcibung einer Art
nicht genuegen ; vielleicht handeit es sich nur
um eine Variei a et.

Trotzdem habe ich in der Liste diese
Arten heibehalíen, weil ich glaube, dass der-
artige Fragen nur durch Vergleichung der
Exemplare, welche den Autoren ais Typen
dienten, entschieden werden koennen.

Von den sechszehn bekannten Arten die-

ses Genus ist nur eine auf Hausíiere be-
schraenkt (5. differens, Parasit von Gallas do-

mesticus) ; zwei andere koennen aber gelegent-

lích im Haushuhne vorkommen, naemlichS.
suctoria MOLIN) (nach GENDRE)und S. stron-

gylina (RUD.), welche ich unter dem Matenale
fand, das von Dr. A. NEIVA in Goyaz ge-

sammelt wurde.

Brasilianísche Arten des Subulura.

1. S. strongylina (RUDOLPHi, 1819)

2. 5. distans (RUDOLPHI, 1S19).

3. 5. acutissima MOLIN, 1S60.

4. S. suctoria (MOLIN, 1860).
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leiras do genero Subulura.

í. Parásitos de aves:

A -Extremidade posterior do d" com 11

papilas de cada lado:

a) Vulva na parte anterior do corpo

strongylina

b) Vulva na parte posterior do corpo

acutissiinu

B- Extremidade posterior do J com 10

papilas de cada lado: sudorin
¡I. Parásitos de mamiferos distans

Subulura distans (RUDOLPHI, I8I9).

Sin. Ascaris distans RUDOLPHI, 181Q.

Heterakis distans SCHNEIDER, 1866.

Heterakis distans STOSSICH, 1888.

Comprimento: ¿ 11 a 25 mm.; $ 17 a
25 mm.

Boca com 3 labios pouco aparentes.

Esófago provido dum bulbo esférico

com diámetro de cerca de 0,210 a 0,270 mm.;
a parte delgada mede cerca de 0,86 a 1 mm.
Extremidade anterior do intestino dilatada.

Femea com a vulva um pouco para trás

do meio do corpo ; ovos de forma eliíica com
cerca de 0,066 mm. de comprimento com
0,044 mm. de largura. A extremidade caudal

dista do anus cerca de 0,80 a 1,0 mm.
Macho com ventosa elitica, sem rebordo

quitinoso, mede cerca de 0,270 mm. de com-
primento por 0,054 mm. de largura. Apre-
senta 10 papilas de cada lado assim dispostas:

3 preanais, das quais uma ao nivel da vento-

sa, outra entre esta e o anus e, a ultima, perto

deste; duas ao lado do anus, 3 formando um
grupo na extremiiada e duas entre este grupo
e o ar.us.

Espiculas finas e longas, medindo cerca

de 1,6 a 1,8 mm. ; A extremidade caudal dista

Jo anus cerca de 0,290 mm.
SCHNEIDERem sua Monographie der

Nematoden descreve esta especie como tendo
il pares de papilas ; nós, porém, verificámos

a existencia de 10 pares apenas.

Temos ainda a notar que são raros os

exemplares que apresentam a dimensão dada
por SCHNEIDER: 25 mm.
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Schluessel zur Bestimmung der brasili-

anischen Arten des Genus Subulura.

1. Parasiten von Voegeln:

A. Hinterende des d" jederseits mit 11

j

Papillen:

a) Vulva in der vorderen Koerper-

haelfte strongydina

b) Vulva in der hinteren Koerper-

haelfte acutissima

B. Hinterende des cf mit 10 Papillen

; jederseits surioria

j

II. Parasit von Saeugetieren distans

' Subulura distans (RUDOLPHI, 1819).

Sin. Ascaridia distans (RUDOLPHI 1819).

Heterakis distans SCHNEIDER, 1866.

Heterakis distans STOSSICH, 1888.

Laenge: d" 11-25, 9 17-25 Mm.
Mund mit drei nicht sehr deutlichen Pa-

pillen.

Oesophagus mit sphaerischem Bulbus

: von ca. 0,210-0,270 Mm. im Durchmesser

der duenne Teil ca. 0,86-1,0 Mm. lang. Vor-

derende des Darmes erweitert.

Vulva des Weibchens etwas hinter der

Koerpermitte ; Eier elüptisch, ca. 0,066 Mm.
lang und 0,044 breit. Abstand des Anus von

der Schwanzspitze ca. 0,80-1,0 Mm.
Maennchen mit elliptischem Saugnapf

ohne chitinoesen Saum, ca. 0,270 Mm. lang

\ und 0,054 breit. Jederseits 10 Papillen in

folgender Anordnung: drei praeanal, davon

[

eine auf der Hoehe des Saugnapfes, eine

' zwischen dems:lbenund dem Anus, die letze

!:?.he an diesem; ferner zwei seitlich vom

After, endlich drei am Hinterende gruppiert

und zwei zwischen diesen und dem Amas.

Spicula fein lind lang, ca. 1,6 und 1,8

Mm. lang. Abstand des Afters von der

Schwanzspitze z. 0,290 Mm.
In seiner Monographie der Nematoden

beschreibt SCHNEIDER bei dieser Spezies

11 Papilleripaare; ich konnte deren aber nur

10 fesístellen. Auch muss ich bemerken, dass

Exemplare mit der von SCHNEIDER abge-

gebenen Groesse (25 Mm.) selten sind.
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Esta especie é bastante comum e tivemos

ocasião de examinar numçrosos exemplares.

Habitat : Intestino de :

CaUithrix jacchus L.

< chrysoleucos NATT.
« melanurus GEOFF.

Callicebus galigata (WAGNER).
Cercopíthecus sabaeiís L.

Cercocebus fuliginosas GEOFF.
Midas bicolor SPIX.

Sabulura strongylina (RUDOLPHI, 1819).

Sin. Ascaris strongylina, RUDOLPHI,
1819.

Ascaris forcipaíaWiDOLVUl, 1819.

Ascaris strongylina DÜJ.\RDIN, 1845.

Ascaris forcipata DUJARDIN, 1845.

Ascaris strongylina DIESING, 1851.

Ascaris forciparia DIESÎNG, 1851.

Heterahis forciparia SCHNEIDER,
1866.

Heterahis forciparia STOSSICH,
1888.

Subulura strongylina RAILLIET &
HENRY, 1912.

Comprimento: (S 10 a 14 mm.; 9 15 a

25 mm.

Boca com 3 labios iguais. Esófago com
um vestíbulo na parte anterior de cerca de

0,036 mm. de comprimento provido no íundo

de tres dentes; com bulbo de cerca de 0,1

mm. de diámetro ; a parte delgada mede cer-

ca de 0,9 mm. a 1,0 mm. de comprimento.

Azas laterais bem desenvolvidas.

Fêmea com poro genital acima do meio

do corpo.

A extremidade caudal dista do anus cerca

de 1,4 mm. O/os eliticos, de cerca de 0,100

mm. de comprimento por 0,074 mm. de lar-

gura, com embrião bem desenvolvido no

momento da postura.

Macho com ventosa elitica de cerca de

0,270 mm. de comprimento por 0,036 mm. de

largura. Tem 11 papilas de cada lado assim

dispostas : tres preanais, das quais uma ao

lado da ventosa e duas entre esta e o anus
;

duas ao lado do anus, duas pequenas perto

da extremidade, duas sobrepostas um pouco

Diese Art ¡st ziemlich haeufig, so dass

ich zahlreiche Exemplare untersuchen konn-

íe.

Vorkommen: Darm von

CaUithrix jacchus L.

« chrysoleucos NATT.
« melanurus GEOFF.

Callicebus galigata (WAGNER).
Cercopithecus sabaeus L.

Cercocebus fuliginosas GEOFF.
Midas bicolor SPIX.

Subulura strongylina (RUDOLPHI, 1819).

Sin. Ascaris strongylina, RUDOLPHI,
1819.

Ascaris forcipata mJTiOWm, 1819.

Ascaris strongylina DUJARDIN, 1845.

Ascaris forcipata DUJARDIN, 1845.

Ascaris strongylina DIESING, 1851.

Ascaris forciparia DIESING, 1851.

Heterakis forciparia SCHNEIDER,
1866.

Heterakis forciparia STOSSICH,
1883.

Subulura strongylina RAILLIET &
HENRY, 1912.

Laenge: J 10-14, ? 15-25 Mm.
Mund mit drei gleichen Lippen. Oeso-

phagus im vorderen Teile mit einem Vesti-

bulum von ca. 0,036 mm. Laenge, welches

am Grunde drei Zaehne hat, und einem Bul-

bus von ca. 0,1 Mm. im Durchmesser; der

duenne Teil misst 0,9-1,0 Mm. im Durchmes-

ser. Seitenfluegel gut entwickelt.

Parus genitalis des Weibchens vor der

Koerpermitte. Abstand des Afters vom

Schwanzende ca. 1,4 Mm. Eier ellipíisch, ca.

0,100 Mm. lang und 0,074 breit, mit gut entwíc-

keltem Embryo zur Zeit der Ablage.

Maennchen mit elliptischem Saugnapf

von 0,270 Mm. Laenge und 0,036 Breit. Je-

derseits 11 Papillen in folgender Anordnung:

drei praeanal und zwar eine neben dem

Saugnapf und zwei zwischen diesem und

dem Anus; ferner zwei zur Seite des letz-

teren, zwei kleine nahe der Schwanzspitze,

zwei ueber einander gelegene etwas weiter
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acima destas e duas entre estas e o anus. Espí-

enlas desiguais medindo 1,08 e 1,44 mm. de

comprimento. A extremidade caudal dista do

anus cerca de 0,320 mm. .

Esta especie varia muito de dimensões

segundo o hospedeiro.

Habitat: Intestino das seguintes espe-

cies :

Gallas domesticas L.

Criptarus sp. ?

Microdadylas cristatus (L).

Caprímulgus ruficolis TEM.
« urutáo LATH.
« nacandua LATH.

Caçulas melanorhynchas VIEILL.

« tinguaça NATT.
Buceo capensis L.

« swainsoni GRAY.
« melanoleacos L.

« rufiventris NATT.
« striolatus NATT.
« tamatia (OM).

Monasa leacops TEMM.
Nonnula rubecula (SPIX).

Chelidoptera tenebrosa (PALL.).

Malacoptila torquata HAHN& KUERST.
Monasa tranquilla VIEILL.

Odonthophurus capueira (SPIX).

Podager nacundá (VIEILL.).

Cryptunis tatuapa (TEMM,).

Subulura suctoria (MOLIN, I860).

Sin. Heteracis suctoria MOLIN, 1860.

Heteraeis suctoria DRASCHE, 1882.

Heterakis suctoria STOSSICH, 1888.

«Caput strictura a corpore reliquo dis-

cretum, os orbiculare, magnum, corpus fili-

forme, densissime transversim striatum; ex-

tremitas anterior attenuata, ápice incrassata,

alis utrinque latiusculis linearibus transversim

striatis, caudalis maris longe subulata, fovea

magna suctoria acetabuliformi, papillis utri-

que 6, quarum 2 ante, 4 post aperturam

genitalem ;
penis brevis subrectus ;

extremita

caudalis feminae. Long. mar. 0,012, crass.

0,0002.»

Já nos referimos a esta especie mais

atrás. Transcrevemos aqui a descripção ori-

jinal de MOLIN e as figuras de DRASCHE.

oben und zwei zwischen diesen und dem

Anus. Spicula ungleich, von ca. 1,44 und 1,08

Mm. Laenge. Abstand des Afters von der

Schwanzspitze za. 0,320 Mm.
Diese Art variirt, je nach dem Wirte,

bedeutend in ihren Dimensionen. Vorkom-

men: Im Darme der folgende Vogelarten:

Gallas domesticas L.

Criptunis sp. ?

Microdactylus cristatus (L).

Caprímulgus ruficolis TEM.
« urutáo LATH.
c nacandua LATH.

Cuculus melanorhynchus VIEILL.

« tinguaçu NATT.
Buceo capensis L.

swainsoni GRAY.
melanoleacos L.

rufiventris NATT.
striolatus NATT.
tamatia (GM).

Monasa leucops TEMM.
Nonnula rubecula (SPIX).

Chelidoptera tenebrosa (PALL.).

Malacoptila torquata HAHN& KUERST
Monasa tranquilla VIEILL.

Odonthophurus capueira (SPIX).

Podager nacundá (VIEILL.).

Crypturus tatuapa (TEMM.).

Subulura suctoria (MOLIN, I860).

Sin. Heteracis suctoria MOLIN, 1860.

Heteracis suctoria DRASCHE, 1882.

Heterakis suctoria STOSSICH, 1888.

« Caput strictura a corpore reliquo dis-

cretum, os orbiculare, magnum, corpus fili-

forme, densissime transversim striatum; ex-

tremitas anterior attenuata, apice incrassata,

alis utrinque latiusculis linearibus transversim

striatis, caudalis maris longe subulata, fovea

magna suctoria acetabuliformi, papillis utri-

que 6, quarum 2 ante, 4 post aperturam

genitalem ; penis brevis subrectus ; extremita

caudalis feminae... Long mar. Ü,U12, crass.

0,0002 >

Ich habe diese Spezies bereits oben er-

waehnt und gebe hier die Originalbeschrei-

bung von MOLIN und die Figuren von

DRASCHEwieder.
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Habitat: Intestino de:

Caprimulgiis campestris e

Microdactyliis cristatus (L.).

Subulura acutissima MOLIN, 1860.

Sin. Subulura acutissima MOLIN, 1860.

Subulura acutissima DIESING, 1860.

Subulura acutissima DRASCHE,1882.

Heterahis acutissima STOSSICH, 1888.

Subulura acutissima RÂ1LLIET &
HENRY, 1912.

" Caput corpore continuum, epidermide

stride adnata, os terminale orbiculare, parvum

papillosum ; corpus filiforme, atrinque retror-

sum magis attenuatum ; extreniitas anterior

apice rotundada caudalis maris subulaia apice

acutissimo, inflexa acetábulo, suctoria máximo

ab apice caudali remoto, aptera,paribus 4 papilla-

rum, quommduo inter acetabulum et aperturam

genitalem ; duo ante apicem caudalem ; vagina

penis dipetaia, cruribus longis et latis, aequa-

mibus, spiraliter tortis, ex apertura genitali pro-

minula papillis circumdata ; extremitas caudalis

ieminae longissime subulata, recta, apice acu-

tissimo, anus ab apice caudali valde remotus
;

apertura vulvae in posteriori corporis parte

ante anum, eique propinqna (?) Long. mar.

0,007, fem. 0,012, crass. 0,0003. »

Já nos referimos a esta especie no princi-

pio.

Reprodusimos a descrição orijinal de MO-
LIN e as figuras de DRASCHE.

Habitat: Intestino e proventriculus de Piso-

rhina atricapilla (TENiM.) e Coccyzus mela-

coryphus VIEILL.

Genero Aspidodera RAILLIET & HENRY, 1912.

Sin. Aspidocephalns DIESING, 1851, no-

men preoc.

RUDOLPHI, em 1819, mencionou como
especie dubia com o nome de Ascaris Didel-
phidis um nematoide parasito de Didelphis

marina referido no catalogo do Museu de Vi-

enna.

DIESING, em 1851, trabalhando emmate-

rial colecionado por NATTERER, no Brazil,

descreveu uma nova especie para a qual criou

genero novo, Aspidocephalus scoleciformis,

parasito das seguintes especies : Dasypus sex-

Vorkommen: Danr von

Caprimulgtis campestris e

Microdactylus cristatus (L.).

Subulura acutissima MOLIN, if^óO.

Sin. Subulura acutissima MOLIN, 1860.

Subulura acutissima DIESING, 1860.

Subulura acutissima DRASCHE,1882.

Hcterakis acutissima STOSSICH, 1838.

Subulura acutissima RAILLIET &
HENRY, 1912.

" Caput corpore continuum, epidermide

stricte adnata, os terminale orbiculare, parvum
papillosum ; corpus filiforme, utrinque retror-

sum magis attenuatum ; extremitas anterior

apice rotundaria caudalis maris subulata apice

acutissimo, inflexa acetábulo, suctoria máximo
ab apice caudali remoto, aptera,panbus 4 papilla-

rum, quontm duo inter acetabulum et aperturam

genitalem
; duo ante apicem caudalem ; vagina

penis dipetaia, cruribus longis et lalis, aequa-

mibus, spiraliter tortis, ex apertura genitali pro-

minula papillis circumdata; extremitas caudalis

feminae longissime subulata, recta, apice acu-

tissimo, anus ab apice caudali valde remotus
;

apertura vulvae in posteriori corporis parte

ante anum, eique propinqna (?) Long. mar.

0,007, fem. 0,012,, crass. 0,ücU^ »

Diese Art habe ich bc.eits anîangs er-

waehnt. Hier folgen die Originaibeschreibung

von MOLIN und die Figuren von DRASCHE.
Vorkommen : Darm imd Proventriculus

von Pisorhina atricapilla (TEMM.) und Coc-

cyzus melacoryphus VIEILL.

Genus Aspidodera RAILLIET & HEN-
RY, 1912.

Syn. Aspidocephalus DIESING, 1851, no-

men praeocc.

RUDOLPHI erwaehnte 1819 unter dem
Namen Ascaris didelphidis als ?weifelhafte

Art einen Nematoden aus Diddphis luurinn,

der im Katalog des Wiener Museums ange-

fuehrt ist.

Bei Bearbeituiig des von NATTERERin

Brasilien gesainmelten Materiales besciirieb

DIESING 1851 eine neue Art, die er auch

in ein neues Genus steilte, als Aspidocepha-

lus scoleciformis. Sie findet sich in folgenden

Wirten: Dasypus sexcinctus L. ; D. villosus
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cintas L.; Dasypns villosus (FISCHER); Da-

sypus iinicinctus L. ; Tolipeutes tricinctus (L.);

Didelphis miirina L. e Didelphis domestica

(WAG.).

DIESINQ identificou a esta especie o

Ascaris Didelphidis RUDOLPHI 1819, nomen

nudum.

MOLIN, em 1860, descreveu com o nome
de Histiocephalus sabulatus um novo parasito

de Didelphis nudicaudata (GEOFF) ; SCH-
NEIDER em 1866, descreveu com o nome de

Heterakis fasciata umpurãsito do Tatus no-

^emcinctus L.

DRASCHEem 1883, revendo as coleções

de MOLIM, verificou que o parasito descrito

por este helmintolojista com o nome de

Histiocephalus sabulatus, não pertencia ao ge-

nero Histiocephalus e sim ao Aspidocephalus.

Tendo DRASCHEnesta ocasião procurado

os tipos de DIESING sem os encontrar.

RAILLIET & HENRY, em 1912, verifi-

caram que o nome Aspidocephalus já tinha si-

do usado (MOTSCHOULSKY,1839); deram

então ao genero de DIESING o nome de

Aspidodera e o ¡ncluiram na subfamilia Hete-

rahinae.

Mais tarde (1913), estes autores, estudan-

do material de Dasypus villosus (FISCHER)
encontraram duas especies pertencentes ao

genero Aspidodera, uma delas foi conside-

rada como ^s/j/V/oí/c-ra scolecijormis (DIESING,

1851) e outra como nova foi descrita com o

nome de Aspidodera binansata n. sp., muito

próxima da Aspidodera fasciata (SCHNEI-

DER, lc66). Ficou então o genero Aspidode-

ra constituido pelas seguintes especies: A.

scolecijormis (DIES.), A. sabulata (MOL.) A.

fasciata SCHN. e A. binansata RAILLIET &
HENRY.

RAILLIET & HENRY, quando descreve-

ram a Aspidodera binansata serviram-se de

material em máu estado de conservação, por

isto não puderam observar as papilas da ex-

tremidade caudal dos machos.

Aproveitando o material de Dasypodidae,

existente no Instituto, muito abundante e em
óptimo estado de conservação, encontrámos

duas especies de Aspidodera, uma que corres-

(FISCHER) ; D. unicinttus L. ; Tolipeutes tri-

cinctus (L.) , Didelphis marina L. und D. do-

mestica (WAG.).

Mit dieser Art identifizierte DIESING
Ascaris didelphidis RUDOLPHI 1819, nomen

nudum.

MOLIN beschrieb 18S3unter dem Namen
Histiocephalus subulatus einen neuen Parasi-

ten von Didelphis nudicaudata (GEOFF.);

SCHNEIDERdagegen beschrieb 1886 einen

Parasiten von Tatus novemcinctas L. unter

dem Namen Heterakis fasciata.

Bei Revision der Sammlung von MOLIN
stellte DRASCHE1883 fest, dass der von

jenem Helminthologen unter dem Namen
Histiocephalus subulatus beschriebene Para-

sit nicht zum Genus Histiocephalus, sondem
zu Aspidocephalwi gehoert, vi^aehrend es ihm

nicht gelang, die Typen von DIESING auf-

zufinden.

RAILLIET und HENRY konstatierten

1912, dass der Name Aspidocephalus bereits

vergeben war (MOTSCHOULSKY,1839);

sie gaben dann dem Genus von DIESING
den Namen Aspidodera und stellten es zur

Subfamilie Heterakinae.

Spaeíer (1913) fanden dieselben Autoren

bei dem Studium von Material aus Dasypus

villosus (FISCHER) zwei Arten des Genus

Aspidoderus, von denen eine ais Aspidodera

scoleciformis (DIESING, 1851) angesehen und

die andere ais neu unter dem Namen A. bin-

ansata bechrieben wurde, welche der A. fas-

ciata (SCHNEIDER, 1866) sehr nahe steht.

So besteht das Genus Aspidodera aus den

folgenden Arten: A. scoleciformis (DIES.);

A. sabulata (MOD.), A. fasciata SCHN. und

A. binansata RAILLIET & HENRY.
Bei der Beschrcibung von A. binansata

benutzten RAILLIET & HENRY schlecht

erhaltenes Material, weshalb sie sie die Pa-

pillen am Schwanzende des Maennchens

nicht beobachten kcnnten.

Bei Untersuchung des reichlichen und

gut konservierten Materiales aus Dasypodi-

den, welches im Institut existiert, fand ich

zwei Arten von Aspidodera, deren eine genau
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ponde exatamente á descrição da Asp. scole-

ciformis (DIES.) de RAILLIET & HENRYe

outra que corresponde á descrição dos mes-

mos autores para a Asp. binansata e cuja dis-

posição das principaes papilas é exatamen-

te a dada por SCHNEIDERpara o HeL fas-

ciata, por isso, somos de opinião que se trata

de uma só especie. Quanto á diferença que

notaram RAILLIET e HENRY nas alças

dos cordões da extremidade anterior, parece"

nos insuficiente para distinguir duas especies

pois, uma fixação má, pode com facilidade

deformar estas alças.

Encontrámos, parasitando o D/í¿^//7A¿s au-

rita WIED, uma Aspidodera que consideramos

nova e que mais adiante descreveremos.

São estes os caracteres do genero Aspi-

dodera : Boca com 3 labios; rejião cervical

com cordões, semelhantes aos das Acuariœ,

descrevendo 6 alças lonjiíudinais. De tres das

voltas anteriores partem canais que vão ter-

minar nos espaços interlabiais. Esófago com
um bulbo na extremidade posterior. Membra-
nas lateiais pouco aparentes.

Fêmea com a vulva na parte central do

corpo, acima ou abaixo do meio ; ovos eliticos

de casca fina, sem segmentação na ocasião

da postura.

Macho sem bolsa caudal ; espiculas iguais,

acompanhadas duma peça acessória ; ventosa

mais ou menos circular, de rebordo quitinoso

com um ou dois nodulos papiliformes.

Especie tipo : Aspidodera scoleciformis

(DIESINQ, 1851)

Habitat: Intestino de Desdentados e Ma-
surpiais.

Este genero consta das seguintes especies,

das quais apenas uma (A. subulata) ainda

não íoi encontrada no Brazil, onde é possível

que se venha a encontrar visto, o seu hospe-

deiro, habitar também este paiz.

1. A. scoleciformis (DIESING, 1851).

Sin. Aspidocephalus scoleciformis DIE-

SING, 1851.

Aspidodera scoleciformis RAILLIET &
HENRY, 1912.

2. A. subulata (MOLIN, 1860).

Sin. Histiocephaliis subulatiis MOLIN,
1860.

der RAILLIET & HENRY' schen Bechrei-

bung von^. scoleciformis entspricht, (DIES.),

indessen die andere mit der Beschreibung der

A. binansata derselben Autoren uebereinstim-

mt, waehrend die Anordnungder Hauptpapillen

derjenigen entspricht, welche Schneider fuer

H. fasciata gab, so dass ich glaube, dass es
sich um dieselbe Spezies handelt. Die von
RAILLIET & HENRY angegebenen Unter-
schiede an den Schleifen der Krausen des Vor-
derendes scheinen mir nicht genuegend, umdie

beiden Arten zu unterscheiden, da eine

schlechte Fixierung diese Schleifen leicht

deformieren kann.

In Didelphis aurita WIED. fand ich eine

Aspidodera, welche mir neu scheint und wel-
ter unten beschrieben wird.

Folgendes sind die Merkmale des Genus
Aspidodera: Mund mit drei Lippen, Halsge-
gend mit Krausen, aehnlich, wie bei Acuaria
welche sechs Laengsschleifen bilden. Von
drei der vorderen Vi^'indungen gehen Kanaele
aus, welche in den Zwischenraeumen der Lip-

pen endigen. Oesophagus mit einem Bulbus
am Hinterende. Seitenmembranen wenig tni-

wickelt.

Vulva des Weibchens nahe der Koerper-
mitte, vor oder hinter derselben ; Eier ellip-

iisch mit duenner Schaleund ohne Furchung
zur Zeit der Ablage.

Maennchen ohne Bursa caudalis ; Spicu-

la gleich, mit kleinem akzessorischem Stueck;

Saugnapf mehr oder weniger rund, mit chi-

tiiioesem Saum und einem oder zwei papil-

Icnarigen Knoetchen.

Typische Art: Aspidodera scoleciformis

(DIESING, 1S51)

Vorkommen: Im Darm von Edentaten

und Marsupialien.

Diese Gattung enthaelt folgende Arten,

von denen nur A. subulata nicht in Brasili-

en beobachtet wurde, wo sie aber auch noch

gefunden werden kann, da ihr Wirt auch hier

einheimisch ist.

1. A. scoleciformis (DIESING, 1851).

Sin. Aspidocephalus scoleciformis DIE-

SING, 1851.

Aspidodera scoleciformis RAILLIET
& HENRY, 1912.

2. A. subulata (MOLIN, 1860).

Sin. Histiocephalus subulatus MOLIN,
1860.
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Histiocephalus subulatus DRASCHE,
1883.

Aspidodem subulata RAILLIET &
HENRY, 1912.

3- A. fasciata (SCHNEIDER, 1866).

Sin. Heterahisfasciata^ÇlWH^m^^^ 1866.

Hetemk is fasciata STOSSÎCH, 1888.

Aspidodem fasciata RAILLIET &
HENRY, 1912.

Aspidodera bincnsata RAILLIET &
HENRY, 1912.

4. A. raillieti n. sp.

Aspidodera scoleciformis (DIESING,
1851).

Sin. Aspùùjcephalus scoleciformis DIE-
SING, 1851.

Aspidodera scoleciformis RAILLIET
& HENRY, 1912.

Comprimento: S 7 mm.; $ 8 mm.
Boca com tres labios pequenos e ig-uais.

Alças da extremidade cefálica se estendendo
até cerca de 0,199 mm. da extremidade an-
terior. O esófago tem na extremidade posterior
um bulbo de forma arredondada de cerca de
0,217 a 0,235 mm. de diámetro; intestino

com uma dilatação piriforme na extremidade
anterior.

Femea com a vulva pouco acima do
meio do corpo; ovos eliticos com cerca de
0,040 mm. de comprimento por 0,027 mm. de
largura.

Macho com ventosa circular de cerca de
0,090 mm. de diámetro, provida de pequeno
nodulo papiliforme no bordo posterior. Apre-
senta 9 papilas de cada lado, sendo 5 pre-

anais, das quais duas acima e uma abaixo da
ventosa, bem visiveis ; tres ao lado do anus,
tres posíanais, sendo uma muito pequena
próxima da extremidade e as outras entre esta

e o anus. Espiculns iguais, longas e delgadas
;

m.edem cerca de 0,905 mm. de comprimento;
peça acessória de cerca de 0,181 mm. de
comprimento. A extremidade caudal dista

do anus cerca de 0,362 mm. i

Esta especie encontrámos sempre asso-
|

ciada á A. fasciata com a qual se confunde
macroscopicamente.

fllstiocephalus subiUatus DRASCHE,
1883.

Aspidodera subulata RAILLIET &
HENRY, 1912.

3- A. fasciata (SCHNEIDER, 1866).

Sin. A/^/rrai/s/csr/ato SCHNEIDER,1866.
Heterahs fasciata STOSSICH, 1888

i

Aspidodera fasciata RAILLIET &
HENRY, 1912.

Aspidodera binan^ata F^AILLIET &
HENRY, 1912.

4. A. raillieti n. sp.

Aspidoder» scoleciformi* (DIESING,
1851).

Sin. Aspidocephalu% scoleciformis DIE-
SING, 1851.

Aspidodera scoleciformis RAILLIET
& HENF^Y, 1912.

Laenge: d 7, 9 8 Mm.

Mund mit drei gleichen,kleinen Lippen.

Schleifen des Kopfendes bis 0,199 Mm. vom

Vorderende reicii<:vl. Oesophagus am Hinter-

ende mit einem rundlichen Bulbus von ca.

0,217-0,235 Mm. Durchmesser; Darm am
Vorderende mit birnfoermiger Erweiterung.

Vulva des Weibchens etwas vor der

Koerpermitte ; Eicr elliptisch, 0,040 Mm. lang

und 0,027 breit.

Maennchen mit rundem Saugnapî von

ca. 0,090 Mm. Durchmesser, der am Hinter-

rande ein papillenartiges Knoetchen zeigt.

Jederseits neun Papillen fuenf sehrdeutliche

praeanal, von denen zwei vor und eine hin-

ter dem Saugnapfe stehen, femer drei neben

und drei hinter dem Anus, darunter eine sehr

kleine nahe am Schvvanzende, die andern

zwischen diesem und dem Anus. Spicula

gieich lang und duenn, ca. 0,905 Mm. lang,

das akzessorische Stueck nur 0,181. Abstand

des Afters vom Schwanzende ca. 0,362 Mm.
Diese Art habe ich nur mit A. fasciata

zusammen gefunden, von der sie makrosko-

pisch nicht zu unterscheiden ist.
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Habitat: Caecum de:

Tatus novemcindus L.

Tolypeutes tricinctus (L.)

Dasypus (Dasypus) sexcinctus, L.

Dasypus (Chaetophractus) vUlosus (FIS-

CHER).
Dasypus (Cabassus) unicinctus L.

? Didelphys (Morniosa) marina L,

? Didelphys (Peramys) domestica (WAG-
NER).

Aspidodera subulata (MOLIN, 1860).

Sin. Histiocephalus subulatiis MOLIN,
1860.

Histiocephalus subulatus DRASCHE,
1883.

Aspidodera subulata RAILLIET &
HENRY, 1912.

Cabeça com 3 labios, sendo o dorsal me-

nor que os ventrais ; cordões da extremidade

cefálica em numero de 8.

Macho com ventosa circular de rebordo

quitinoso. Espiculas quasi iguais com a pon-

ta romba. Papilas em numero de 3 de cada

lado, sendo duas preanais, das quais uma
junto ao bordo anterior da ventosa e outra

postanal.

DRASCHEdiz, que havia na coleção de

MOLIN, um exemplar macho desta especie

o qual estava com a extremidade caudal par-

tida. Refere este autor a existencia de oito

alças na extremidade anterior, porém, é bem
provável, como salientam RAILLIET & HEN-
RY, que se trate de erro.

Habitat: Didelphis (Metachirus) nudicau-

data (GEOFF.)

Aspidodera fasciata (SCHNEIDER, 1866).

Sin.: Heteralùs fasciata SCHNEIDER,
1866.

Heteraliis fasciata STOSSICH, 1888.

Aspidodera fasciata RAILLIET &
HENRY, 1913.

Aspidodera binansata RAILLIET &
HENRY, 1Q12.

Comprimento : d" 7 a8 mm.; 9 9 a 10

mm.
Boca com 3 labios. As alças dos cordões

da extremidade cefálica estendem-se até cer-

Vorkommen : Coecum von

Tatus novemcinctus L
Tolypeutes tricinctus (L.)

Dasypus (Dasypus) sexcinctus, L.

Dasypus (Chaetophractus) vUlostis (FIS-

CHER).
Dasypus (Cabassus) unicinctus L.

.'' Diddphys (Mormosa) murina L.

? Didelphys (Peramys) domestica (WAG-
NER).

Aspidodera subufata (MOLIN, 1860).

Sin. Histiocephalus subulatus MOLIN,
1860.

Histiocephalus subulatus DRASCHE,
1883.

Aspidodera subulata RAILLIET &
HENRY, 1912.

Kopf mit drei Lippen, die dorsale kuerzer,

ais die ventralen; am Kopfende acht Krau-

sen.

Saugnapf des Maennchens rund, mit chi-

tinoesem Saum. Spicula fast gleich, mit abge-

rundeter Spitze. Jederseits drei Papillen, eiae

hinter und zwei vor dem Anus; von letzte-

ren eine nahe am Vorderrande des Saugna-

pfes.

DRASCHEsagt, dass sich in der Sam-
mlung von MOLIN ein Maennchen dieser

Art vorfand, bei welchem das Schwanzende

abgebrochen war. Derselbe erwaehnt das

Vorkormmen von acht Schleifen am Vorde-

rende, doch istes, wie RAILLIET & HENRY
betonen, sehr wahrscheinlich, dass hier ein

Irrtum vorliegt.

Vorkommen: Didelphis (Metachirus) nu-

dicaudata (GEOFF.)

Aspidodera fasdata (SCHNEIDER 1866).

Sin.: Heterakis fasciata SCHNEIDER,
1866.

Heterakis fasciata STOSSICH, 1888.

Aspidodera fasciata RAILLIET &
HENRY, 1913.

Aspidodera binansata RAILLIET &
HENRY, 1912.

Laenge : ^ 7 a 8 mm.
; $ 9 a 10 mm.

Mund mit drei Lippen. Die Schleifen

der Krausen am Kopfende erstrecken sich bis
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ca de 0,450 mm. da extremidade anterior.

Esófago, com cerca de 1,44 mm. de compri-

mento, é provido, na extremidade posterior,

dum bulbo mais ou menos esférico de diâme-

tro de cerca de 0,20 mm. ; o intestino tem

uma dilatação piriforme na extremidade an-

terior.

Fêmea com a vulva pouco acima do meio

do corpo ; ovos eliticos com cerca de O, 052

mm. de compriíuento por 0,043 mm. de lar-

gura. A extremidade caudal, dista do anus

cerca de 0,48 mm; macho com ventosa circu-

lar de cerca de 0,090 mm. de diâmetro, pro-

vido dum pequeno nodulo papiliforme no
bordo posterior. Tem cerca de 40 papilas de

cada lado; das quais 12 preanais, sendo duas

entre o anus e a ventosa e 6 acima e 4 ao lado

desta ; 26 pestañáis dispostas em tres filas lon-

jitudinais. Espiculas iguais, curtas e curvas

em arco, medem cerca de 0,3ó mm. de com-

primento. Peça acessória de cerca de 0,150

mm. de comprimento. A extremidade caudal

dista do anus cerca de 0,270 rnm.

Habitat : Intestino de Tatus novemcin-

ctus L.

Tolypentes tricinctas f'L.)

Âspidodcra raiSlieti n. sp.

Comprimento : o 4 a 5 mm. ; d" 5 a 6

mm.

Boca cem tres labios pequenos sub-

iguais. As alças dos cordões da extremidade

cefálica estendem-se até cerca de 0,126 mm.

da extremidade anterior. Esófago com cerca

de 0,9 mm. de comprimento, com um bulbo

de cerca de 0,1 mm. de diâmetro. Intestino

com uma dilatação piriforme na extremidade

anterior.

Fêmea com a vulva abaixo do meio do

corpo; ovos eliticos com cerca de 0,050 mm.
de comprim.ento por 0,037 mm. de maior lar-

gura; a extremidade caudal dista do anus

cerca de 0,9 mm.

Macho com a ventosa circular de diâme-

tro de cerca de 0,071 mm., tendo dois nodu-

los papiliformes, um do bordo posterior e

outro no anterior.

ca. 0,45 JMm. vom Vorderende. Oesophagus ca.

1,44 Mm. lan^, am Hinterende mit mehr oder

weniger rundem Bulbus von za. 0,20 Mm.

Durchmesser; Darm mit birnfoermiger Er-

weiterung am Vorderende.

Vulva des Weibchens etwas ver der Koer-

permitte ; Eier elliptisch, ca. 0,052 Mm. lang

und 0,043 Mm. breit. Abstand von Anus und

Schwanzspitze za. 0,48 Mm.

Maennchen mit rundem Saugnapf von

za. 0,090 Mm. Durchmesser, am Hinterrande

mit einem papillenartigen Knoetchen. Jeder-

seits za. 40 Papillen, davon 12 praeanal, zwei

derselben zwischen Anus und Saugnapf, 6

vor und 4 neben demselben, ferner 26 pos-

tanal, in drei Laengsreihen angeordnet. Spi-

cula gleich, kurz und gebogen, za. 0,36 Mm.
lang, akzessorisches Stueck za. 0,150. Abstand

von Anus und Schwanzende za. 0,270 Mm.

Vorkommen : Darm von

Tatus novemcíndus L.

Tolypentes trinei nctiis (L.)

Aspidodera raíllíeti n. sp.

Laenge: d 4-5, 9 5-6 Mm.

Mund mit drei, kaum verschiedenen Líp-

pen. Die SchJeiren der Krausen am Kopîende

erstrecken sich bis ca. 0,126 Mm. vom Vor-

derende. Oesophagus ca. 0,9 Mm. lang, mit

einem Bulbus von ca. 0,1 Mm. im Durchmes-

ser. Darm mit birnfoermiger Erweiterung

am Vorderende. Vulva des Weibchens hinter

der Koerpermitte; Eier elliptisch, von ca.

0,050 Mm. Laenge und 0,037 groesster Brei-

te; Abstand von Anus und Schwanzspitze

ca. 0,9 Mm.

Maennchen mit rundem Saugnapf von ca.

0,071 Mm. Durchmesser, am Vorderund Hin-.

terrande je ein papillenfoemiiges Knoetchen.
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Tem 10 papilas de cada lado, sendo

tres preanais, bem visíveis, situadas : uma acima

outra junto ao bordo anterror e outra junto

ao bordo posterior da ventosa ; uma muito

pequena ao lado do anus; 6 postanals

muito pequenas, sendo uma \ogo abaixo do

anus e 4 equidistantes entre si perto da extre-

midade. Espiculas muito grandes, medindo cer-

ca de 0,76 mm. de comprimento. Peça acessória

com cerca de 0,144 mm. de comprimento.

A extremidade caudal dista do anus

cerca de 0.36 mm.

Habitat: Caecum de Didelphis aarita

WIED.

Esta especie não é comum e existe sem-

pre em pequeno num.ero nos animais parasi-

tados; o nome foi dado em homenajem ao

Prof. A. RAILLIET.

Genero Dacniíis DUjARDIN, 1845.

Sin. Pleurorinchus NAU, 1787.

Pleurorhynchiis RUDOLPHI, 1810.

Stelmiiis DUJARDIN, 1845.

Daciiitis V. BENEDEN, 1858.

Heterakis SCHNEIDER, 1866 pro

parte.

Heterakis STOSSICH, 1888 pro parte.

Oenero criado por DUJARDINem 1845;

foi mais tarde ftmdido ao Heterakis por

SCHNEIDERe STOSSICH.

Boca elitica de situação dorso ventral,

com duas valvas laterais; esófago sem bulbo.

Fêmea com a vulva no meio do corpo.

Macho com espiculas iguais, acompanha-

das de peça acessória ; ventosa sem rebordo

quitinoso.

Especie tipo: Dacnitis esuriens DU-
JARDIN, 1845.

Habitat : Intestino de peixes.

Como dissemos atrás, somos de opinião

que este genero deva ser retirado desta sub-

familia. Nunca foram encontradas no Brazil,

especies deste genero.

Genero Sissophyilus RAILLIET & HENRY, 1912.

Boca com tres labios complexos arma-

dos de dentes e laminas. Esófago dividido

Jederseits 10 Papillen, davon drei sehr deu-

íiiche praeanal, von denen je eine vor dem
Vorderrande, sowie nahe am Vorder- und

Hinterrande des Saugnapfes steht, ferner

eine sehr kleine neben dem After und sechs

kleine hinter demselben, eine ganz in seiner

Naehe und vier andere in gleichen Abstaen-

den nahe der Schwanzspitze. Spicula sehr

gross, ca.. 0,76 Mm. lang, das akzessorische

Stueck 0,144. Abstand von Anus und Schwanz-

spitze za. 0,36 Mm.
Vorkommen : Coecum von Didelphis au-

rita WIED.
Diese kleine Art ist nicht haeufig und

findet sich in jedem Wirte nur in geringer

Zahl ; sie wurde Hrn. Prof. A. RAILLIET
gewidmet.

Genus Dacnitis DUJARDIN, 1845.

Sin. Pleurorinchus NAU, 1787.

Pleurorhynchus RUDOLPHI, 1810.

Stelmius DUJARDIN, 1845.

Dacnitis V. BENEDEN, 1858.

Heterakis SCHNEIDER, 1866 pro

parte.

Heterakis STOSSICH, 1888 pro par-

te.

Die Qattung wurde 1845 von DUJAR-
DIN' errichtet und spaeter von SCHNEIDER
und STOSSICH zu Heterakis gezogen.

Mund laengselliptisch mit zwei Seiten-

klappen; Oesophagus ohne Bulbus. Vulva

des Weibchens in der Mitte des Koerpers.

Spicula des Maennchens gleich, von ei-

nem akzessoriscben Stuecke begleitet ; Saug-

napf chr.e chitinoesen Saum.

Typische Art: Dacnitis esunens DUJAR
DiN, 1845.

Vorkommen : Darm von Fischen.

Wie schon oben gesagt, glaube ich, dass

dieses Genus aus unserer Subíamilie entfernt

werden muss. Arten desselben wurden in

Brasilien niemals beobachtet.

Genus Sissophyilus RAILLIET & HEN-
RY, 1912.

Mund mit drei komplizierten, mit Zaeh-

nen und Platten versehenen Lippen. Oeso-

phagus in drei Teile geteilt, mit einem Bul-

bus ¡m let/.ten.
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em tres jjartes e com lun bulbo na parte

posterior.

Femea com vulva situada no terço pos-
terior

; ovos de casca delgada, segmentados
no momento da postura.

Macho scm azas caudais ; espiculas quasi
iguais, acompanhadas duma peça acessória;

ventosa preanal sem rebordo quitinoso.

Especie tipo: Sissophyllus laverani RA!L-
UET & HENRY, 1912.

Deve ser inchiido neste genero, o para-

sito de Testudo sp. ?, descrito em 1890 por
SONSINO sob o nome de Heterakis feae.

Não são conhecidas especies brazileiras de
Sissophylliís. Somos de opinião que este ge-

nero não deve fazer parte da subfamilia Hete-

ralanae.

Damos em seguida a lista dos animais

hospedadores das especies de Hetcrakinae en-

contradas no Brazil ; nesta lista vão também
os nomes dos hospedeiros exóticos das es-

pecies cosmopon'tas.

Não foi fácil procurar os nomes atu.iis

das aves brazileiras e alguns ha, de que não

encontrámos referenda nos diversos traba-

lhos que consultámos, como por exemplo,

Cryptnnis cnpreiís que é evideníeriieníe um
sinonimo, porém, dele, não encontrámos

nenhuma referencia. Muitas aves se apre-

sentavam com dois nomes, como verificámos,

sobretudo na familia PsiUacidae.

Servimo-nos para a confeção da lista, dos

trabalhos de HAGMANN, publicados no

Boll, do Museu Goeldi, dos de v. IHERiNQ
publicados pelo Museu Paulista, dos de

OOcLDi sobre a fauna brazilcira e do ca-

talogo de mamíferos de TROUESSART.

Vulva des VVeibchens im hiníeren Drittc

gelegen; die duennschaligen Eier bei der

Ablage gefurchí.

Maennchen mit ungefîuegeltem Sclnvan-

ze; Spikula fast gleich, von einem akzesso-

rischen Zv/ischenstueck begleitet; Saugnapf
ohne chitinoesen Saum.

Typische Spezies: Sissophylliís Laverani

RAILLIET & HENRY, 1912.

Der Parasit von Testudo spec. , welcher

1890 unter dem Namen Heterakis feae von

SCiNSlNO beschrieben wurde, muss in die-

ses Genus gestellt werden, von welchem brar

silianische Arten nicht bekannt sind. Ich

glaube, dass die Oattung nicht in die íubfa-

milic Heterakis gehoert.

Nachtraeglich gebe ich eine Liste der

Wirte der brasilianischen Heterakisañetij

welche bei den kosmopolitischen Arten aach

die Namen der exotischen Wirte einschliess:.

Es war nicht leicht, die aktuellen Namen
der Wirtstiere der hiesigen Arten festzustel-

len ; einige der angegebenen Namen, dii;

offenbar Synonyma sind, wie Crypturus cu-

preus, ko inte ich in der konsultierten Litte-

ratur nicht aaffinden. Viele Voegel waren mit

zwei Namen vertreten, wie ich besonders bei

den Psittaciden feststellte.

Bei Aufstellung der Liste benutzte ich die

Arbeiten von HAGMANNin Boll, do Museu

Goeldi, die im Museu Paulista publizierten von

V. IHERING, die von GOELDI ueber die

brasiiianische Fauna und den Katalog der

Saeugetiere von TROUESSART.

]\1A>1]\1ALIA.

CEBIDAE
Callicebus caligata (WAGNER). (Uapussá).

Subulura distans (RUDOLPiil, 1819).
CERCOPlTHECiDAE

Cercopitiiecus sabaeus L.

Subulura distans (RUDOLPHl, 1819).
Cercocebus fuliginosus GEOFF.

Subulura distans (RUDOLPHl, 1819).
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CALLITRICHIDAE
Callithrix jacchus L. (Sagui).

Subiilnra distatis (RUDOLPHl, 1819).

Callithrix melanurus GEOFF.
Subultim Jistans (RUDOLPHl, 1819).

Callithrix crysolencus (NATT.).
Subnlura distans (RUDOLPHl, 1819).

Midas bicolor 5P1X.
Subnlura distans (RUDOLPH!, 1819).

GAVIIDAE
Cavia aperea ERXL. (Preá).

Hetcrakis ancinata (RUDOLPHl, 1819).

AQOUTIDAE
Agouti paca L. (Paca).

Hetcrakis uncinata (RUDOLPHl, 1819).

MURIDAE
Mus decuinanus PALL. (Rato comum).

Heíerakis spumosa SCHNEIDER, 1866.

DASYPODIDAE
Dasypus (Dasypus) sexcinctus L. (Tatii-ncba).

Asp ido dora scoleciformis (DIESINQ, 1851).

Dasypus (Caetophractus) viilosus (FlSC:i ¡MR).

Aspidoc'.cra scoleciformis (DlESlNG, 1851).

Daf.ypus (Cabassus) unicinctus L.

Aspidoderu scoleciformis (DlESING, 1851).

Tatus novemcincvus L. (Tatú galinha).

Aspidoderu scoleciformis (DlESING, 1851).

Aspidodcra fasciata (SCHNEIDER, 1866).

DIDELPHYIDAE
Didelphys (Mormosa) murina L.

Aspidodcra scoleciformis (DlESING, 1851).

Didelphys (Peran;ys) domestica (WAGNER).
Aspidoderu scoleciformis (DIESíNG, 1S51).

Didelphys (Metachirus) nudicaudata (GEOFF.). (Cuica)

Aspidoderu subulata (MOLIN, 1860).

Didelphys (Didelphys) auritaWIED. [Gambá (Rio), sarigue (Balia), mucura (ParaJ

Aspidodcra railüeti mihi.

AVES
RHEIDAE

Rhea americana (L.). <Nandú-Ema).
litteraks orthocerca STOSSICH, 1904.

TINAMIDAE
Tinamus n. sp. ? (Macuco).

HetcrciKis valvutu SCHNEIDER, 1866.

Crypiuriis sp. ? (Inhambu, Inambú).
tîeUrakis alata SCHNEIDER, 1866.

Subulura strongylina (RUDOLPHl, 1819)

Cnptiirus tatauna (TEMM.). (Inambá chitam).

Subulura stronçrylitia (RUDOLPHl, 1819).

Crvpturus noctivagus (WIED.) (Jaó).

//f/Ê-raA/s vû/i'a/i/ SCHNEIDER, 1866.

Crypturus cuprcus ?

licierakis arqiiata SCHNEIDER, 1866.

Hetcrakis valvata SCHNEIDER, 1866.

Rhynchotus rufescens (TEMM.) (Perdiz).

Ascaridia brasiliana (LIN STOW, 1899).

CRACIDAE
Penelope humeralis (1 EMM.) (Jacu).



312

Hefcrakis serrata SCHNEIDER, 1866.
Meleagris gallopavo L. (Peru).

Heterakis vesicularis (FROELICH, 1791).

ODONTHOPHORIDAE
Odonihophorus capueira (SPIX.). (Capoeira, Uní).

Heterakis fariai mihi.

Subulnra strongylina (RUDOLPHI, 1S19).

PHASIANIDAE
Phasianus colchicus L.

Heterakis vesicularis (FROELICH, 1791),

Phasianus pictus L.

Heterakis vesicularis (FROELICH, 1791).

Phasianus nyctemerus L.

Heterakis vesicularis (FROELICH, 1791).

Pavo cristatus L. (Pavão).
Heterakis vesicularis (FROELICH, 1791).

Gallus domesticus L. (Gaio domestico).
Ascaridia brasiliensis (MAGALHÃES, 1892).
Ascaridia lineata (SCHNEIDER, 1866).
Heterakis vesicularis (FROELICH, 1791).
Subulnra strongylina (RUDOLPHI, 1819).
Subulura suct-oria (MOLIN, 1S60).

Numida meleagris L. (Galinha d'Anfcla).
Heterakis vesicularis (FROELICH, 1791).

TETRAONIDAE
Tetrao urogallus L.

Heterakis vesicularis (FROELICH, 1791).

Tetrao bonasia L.

Heterakis vesicularis (FROELICH. 1791).

Perdix cinérea BRISS.
Heterakis vesicularis (FROELICH, 1791).

Perdix saxatiü?. M. W.
Heterakis vesicularis (FROELICH, 1791).

Lagopus mutus LEACH.
Heterakis vesicularis (FROELICH, 1791).

Cottirnix dactylisonans MEYER.
Heterakis vesicularis (FROELICH, 1791).

Ortix virginianus GOULD.
Heterakis vesiailaris (FROELICH, 1791).

COLUMBIDAE
Columba livia L.

Ascaridia columbee (GMELIN, 1789).

Columba livia domestica L. (Pombo domestico).
Ascaridia columbae (GMELIN, 1789).

Columba gutturo?a.
Ascaridia columbae (GMELIN, 1789).

Columba speciosa GM. (Rola pedrez).

Ascaridia columbae (GMELIN, 1789).
Columbula picui (TEMM). (Picui peba, rolinha).

Ascaridia columbae (GMELIN, 1789).
Columbigallina talpacoli (TEMM. & KNIP.). (Picui-caboclo, Pomba cabocla,

Rolinha).
Ascaridia columbae (GMELIN, 1789).

Turtur risorius SSW.
Ascaridia columbae (GMELIN, 1789).

Stictoenas arquatrix.

Ascaridia columbae (GMELIN, 1789),
Geotrygon montana (L.). (Juriti).

Ascaridia magalhãesi mihi.
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PSOPHIIDAE
Psophia virídis SPIX (Jacamin una).

Heterakis arquata SCHNEIDER, 1S66.
Heterakis psophiae mi hi.

CICONIIDAE
Euxenura maguari (QM.). (Cabeça de pedra, Jabirú-moleque).

Heterakis valdemucronata (MOLIN, I860).
ANATIDAE

Anas boschas L. (Marreco).
Ascendia lineata (SCHNEIDEÍ5, 1866).
Heterokis vesicidaris (FROELICH, 1791).

Anas tadorna L.

HetcraUs vesicularis (FROELICH, 1791)
Chenopsis atrata LATH.

Hetcakis vesicularis (FROELICH, 1791).
CARIAMIDAE

Microdactylus cristatus (L.). (Siriema).

Heterakis laticaiidata (MOLIN, 1860).
Siilmliira strong-yUria (RUDOLPHI, 1819).
Siibulura siictoria (MOLIN, 1860).

Otis tarda L.

Heterakis vesicularis (FROELICH, 1791).
Otis tetrax L.

Heterakis vesicularis (FROELICH, 1791).
BUBONIDAE

Pisorhina atricapilla (TEMM.)
Suindara strongylina (RUDOLPH!, 1819).

PSITTACIDAE
Ara arauna (L.). (Ararauna, Canindé).

Ascaridia tnincata (ZEDER, 1803).
Ara niacao (L.). (Arara vermelha, Arara piran.G;a, Macáo).

Ascaridia tru acata (ZEDER, 1803).

Ara chioroptera GRAY. (Arara vermelha, Arara piranga).
Ascaridia trúncala (ZEDER, 1S03).

Conurus haemorrhous (SPIX.). (Maitaca)
Ascaridia trúncala (ZEDER, 1803).

Conurus solstitiahs (L.).(Quijuba).

Ascaridia trancata (ZEDER, 1803).

Conurus leucophthahnus (MUELL.). (Araguahy).
Ascaridia Inincata (ZEDER, 1803).

Conurus aeruginosus (L.).

Ascaridia trúncala (ZEDER, 1803).

Phyrrhura leucotis (KUHL.). (Tiriba pequena).
Ascaridia trúncala (ZEDER, 1803).

Amazona vinacea (KUHL.). (Juro-cba, Peito roxo).
Ascaridia trancata (ZEDER, 1803).

Amazona farinosa (BODD.). (Juruassú).
Ascaridia trúncala (ZEDER, 1803).

Amazona aestiva (L.). (Papagaio verdadeiro).
Ascaridia trúncala [ZEDER, 18031.

Amazona festiva (L.).

Ascaridia tráncala [ZEDER, 18031.

Pionus menstruus [L.]. (Maitaca).
Ascaridia trúncala [ZEDER, 1803].

Pionus fuscus [MUELL.].
Ascaridia trancata [ZEDER, 1803].

Psittacus dominicensis L.

Ascaridia tráncala [ZEDER, 1803J.
Psittacus phoenicurus NATT.

Ascaridia trúncala [ZEDER, 18031.

Psittaccus sulfureus L.
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Ascaridia tmncata {ZEDER, 1803].

CAPRIMULOIDAE
Podager nacundá [WIEILL.J. (Corucão),

Subulura strongylirm [RUDOLPHI, 1819].

Caprimulgus campestris
Ascaridia amblimoria [DRASCHE, 1883J.
Subulura sudor ia fMOLIN, I860].

Caprimulgus ruficollis TEMM.
Subulura strongylina [RUDOLPHI, 1819].

Caprimulgus nacandua
Subulura strongylina (RUDOLPHI, 1819].

Caprimulgus urutau LATH. (Urutáo).
Subulura strongylina {RUDOLPHI, 1819].

CUCULIDAE
Coccyzus melanocoryphus VIEILL.

Subulura acutissima MOLIN, 1860.

Subulura strongylina [RUDOLPHI, 1819].

Cuculus tinguaçu NATT.
Subulura strongylina [RUDOLPHI, 1819].

BUCCONIDAE
Buceo campensis L.

Subulura strongylina (RUDOLPHI, 1819].

Buceo swainsoni GRAY. (João do mato).

Subulura strongylina [RUDOLPHI, 1819].

Buceo tamatia GM.
Subulura strongylina [RUDOLPHI, 1819].

Buceo striolatus PELZ.
Subulura strongylina [RUDOLPHI, 1819].

Buceo melanoleucus L.

Subulura strongylina [RUDOLPHI, 1819].

Buceo rufiventris NATT.
Subulura strongylina IRUDOLPHI, 1819!.

Malacoptila torquata HAHAN& KUERT. (João barbudo).

Subulura sUongylina [RUDOLPHI, 1819).

Nonula rubecola [SPIX.].

Subulura strongylina [RUDOLPH!, 1819].

Chelidoptera tenebrosa [PALL.]. (Andorinha do mato).

Subulura strongylina [RUDOLPHI, 1819].

Monasa leueops TEMM.
Subulura strongylina (RUDOLPHI, 181 9J.

Monasa tranquilla VIEILL.
Subulura strongylina [RUDOLPHI, 1819].

REFTTILIA.

VIPERIDAE
Crotalus sp. ? (Cascavel).

Heterakis flexuosa SCHNEIDER, 1866.

TEIIDAE
Tupinambis teguixin L. (Lagarto).

Heterakis túrgida SCHNEIDER, 1866.

Lacerta campestris ?

Heterakis campanula LINSTOW, 1899.

Manguinhos, Setembro 1913.
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LINSTOW

LINSTOW

LINSTOW

LINSTOW

LINSTOW

LINSTOW

MAGALHÃES
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RA1LLÎET

LINSTOW 1902 Beobachtungen an neuen und bekannten Nemathelminthen.
Arch. f. mikrosicop. Anatomic u. Entwickl. Bd. 60

p. 217 ( Taf. XIII, Fig. 2).

1904 Nematoda in the collection of the Colombo Museum.
Spol. Zey!. V. I, p. 91.

1906 Nematoden des zoo!. Mus. in Koenigsberg.
Arch. f. Naturges. Bd.72, p. 249 ( Taf.XVI & XVII, Fig. 4 a 8).

1906 Neue Helminthen.
Centralbl. f. Bakt. u. Parasit. Orig. Bd.41 p. 794 [ Taf. 1,

Fig. 1^2].
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[ PI. I, fi- 9 & P. Ill, Fig. 49].

1907 Nematoden aus den Kgl. zoologischen Museum zu Berlin.

Mitt, aus dem Zool. Mus. in Berlin. Bd. Ill, Hft. 3 pg. 250.
1909 Neue Helminthen aus Deutsch Siiedwest- Afrika.

Centralbl. f. Bakt. u. Parasit. Orig. Bd.50 hft.4 p. 448.
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Hi-vatakoga Neravoslovnoga Druztiva" ZAGREB.

1904 Sopra alcuni nematodi Annuario del Mus. Zool. d. R. Univ.
di Napoli [ Nuova Serie] Vo. I.

'
15, p. 1.

1905 Sopra alcuni nematodi délia collezione elmintologic del prof,

dott. CORRADOPAROMA.Boll, dei Mus. di Zool. e Anat.
Comparata.

RATZEL

RUDOLPHI
SCHNEIDER
STOSSICH

STOSSICH

STOSSICH

STOSSICH



317

Explicação das Figuras.

Estampa 27.

Fig. 1 Heterakis vesicularis cauda do macho.

2
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Fig. 33 Aspidodera scoledformis Cauda do ma-

cho, vista de perfil.

« 34 « subulata Cabeça.

» 35 « fasciata Cauda do macho,

vista de perfil.

« 36 Aspidodera scoleciformis Cabeça.

« 37 « fasciata *

« 38 « raillieti c

Estas figuras foram feitas com o mesmo

aumento para melhor comparação.

Fig. 33 Aspidjydera scokdfcrr.is Schv/an/e des

Maennchens, von

der Seite gesehen.

« 34 « snbiilata Kopf.

« 35 « fasciata It. , von vorne ge-

selien.

« 36 Aspidodera scoleciformis Kopf.

« 37 « fasciata <

« 38 « raillieti «

Behiifs b^sserer Yergleichung wurden

diese Figuren mit derselben Ver-

groesserung entw^urfen.


